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A' MEMORIA 
SANTA E IMMO.RREDOURA 

DO APOSTOLO E MARTYR 
D. LUIZ LASAGNA 
BISPO DE TRIPOLI 

VERDADEIRO SAL AGNIS 
EM CUJA ESCOLA FECUNDA 
APRENDEU A OPEROSIDADE 

INDUSTRIO ENXAME 
DE ABELHAS EVANGELICAS 

AO GRANDE 
CUJAS VENERANDAS RELIQUIAS 

DO ALTO MONUMENTO DE NICTHEROY 
ABENÇOANDO A GUANABARA 

SANTIFICAM O BRAZIL E A AMERICA 
AO SEU VENERAVEL FUNDADOR 

ESTAS PAGINAS TOSCAS 
A MISSÃO SALESIANA 

e. 





_AO BISPO DE AMISO 
D. ANTONIO MALAN 

PRELADO DO REGISTRO DO ARAGUAYA 
CUJO NOME E' UM LEMMA 

CUJOS EXEMPLOS LUMINOSOS 
SÃO NORMA SEGURA DE BEM OBRAR 

AO VENERANDO ANTISTITE 
EVANGEUSADOR DOS POBRES 
AO EXTRJ:.MECIDO SUPERIOR 

QUE POR CINCO FULGURANTl-:S LUSTROS 

DIRIGIU VICTORIOSAMENTf-: 
SEUS DESTINOS 

PARA A FE' PARA A CIVILI$AÇÃO 
PARA O PROGRESSO VERDADEIRO 

ESTE DESPRETENCIOSO 
RESUMO CHRONOLOGJCO 
A MISSÃO SALESIANA 

HUMILDE PREITO DE GR),TIDAO 
O. D. C. 
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: ~ NFEJXA este OPUS.COLO o n~-
. 

1 sumo dos relatonos das d1 -
'í-5!' , v.ersas creações da Missão 
~N · Salesiana neste Estado, onde 

bem se poderá ver em breves traços quão 
grande tem sido a somma de beneficios 
derramados em prol de todas as classes 
sociaes no decurso de 25 annos. 

Em data de 29 de Dezembro de I 903, 
a proposito da passagem da data naüdi­
cia do então Padre 'Antonio Malan, dizia 
eu pel.o Matto-Grosso, folha religiosa · e po­
pular : " Completou no dia 16 do corrente 
mais um anno de util existencia este di­
gno e illustre sacerdote, cujas lidimas vir­
tudes o tem feito respeitavel n'esta parte do 
Brazil, onde as suas excelsas qualldades 
evangelica·s o collocaram como Inspector 
das casas e missões salesianas, instituí­
das por D. Luiz Lasagna, bispo titular de 
Tripoli, para a educação dos orphãos des­
amparados e a catechese dos gentios de 
nossas florestas seculares. 

"Continuador acerrimo das inspirações 
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do seu illustre antecessor - o mallogrado 
martyr tão prematuramente arrebatado do 
numero dos vivos, quando apenas havia 
lançado os primeiros delineamentos para 
a conquista dos nossos sertões - coube ao • 
Revdo. Padre Antonio Malan, a exemplar 
diffusão do extremo amor paternal tão pre­
conis<i!do e santificado pelo predestint1do 
protector das almas simples, o immortal D. 
Bosco que, no incessante derramamento 
das luzes do Evangelho pela pratica da be­
neficencia, soube crear e dignificar verda· 
deiros apostolos illuminados pela irradia­
ção fulgurante de sua vida immaculada. 

"Restava ao discipulo amado, logo no 
inicio, ante os escombros e obstaculos se­
guir os passos do mestre, cingir-se aos e­
xemplos de dedicação e de angustias por 
que passou o seu idolatrado precertor, fer­
voroso e humanitario educador, paciente 
cultor da semente do bem, humilde servi ­
dor áa Divina Providencia a cuja unica ac­
ção se d.esfazem como por encanto, todos 
os obstaculos; estava reservado ao bon ­
doso Padre Malan, ser nesta terra a projec­
ção das virtudes do inolvidavel pae amo­
roso, do assombroso D. Bosco. 

"Instrumento da Divina Provid<rncia, 
aspirou a Iârgos haustos para os pulmões 
retemperado pela força herculea de sua 
bronzea vontade e de sua fé, as auras ma­
gicas e vivificantes que embalsamam este 
Eden de bellezas, de carinhos e de affectos, 
de poesia e de acções generosas; e não tar· 
dou em ver germinar e fructificar a ~e­
mente abençoada, de cujos benefícios, não 
ha quem compartilhe da sua incessante e 
complexa acção modificadora dos males, 
que actuam sobre a sociedade hodierna. 
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' 'Trndo por divisa--- CARIDADE SEM 
LIMITES ! SCJENCIA SEM PRIVILEGIOS­
presenciamos o afan com que este minis­
tro de Christo, sem descanso na lucta aca­
brunhadora de um predestinad-0, procura 
os malts para applicar-lhes o remedio ef­
ficaz, sem preoçcupar-se das difficuldades 
e perigos, dos rigores e sobresaltos, das vi­
gílias e desgostos, tendo apenas em vista 
realizar a maior somma de bens. 

··Foi elle quem presidiu a fundação do 
Lycêo de Artes e Officios, hoje dotado de 
grande predio confortavel e cujo ensino, e­
quiparado ao do Oymnasio Nacional, não 
é em nada inferior aos congeneres de ou­
tros Estados ; - creou o estabelecimento do 
Coxipó com o intuito de formarem-se mis­
sionarios nacionaes para a catechese dos 
indios bravios, cuja realisação com applau­
sos geraes, vae-se operando no sertão do 
Araguaya, a 75 leguas da capital, na Co­
lonia do Sagrado Coração de Jesus, por si 
instituida como ponto estrategico para a 
consecução do hurnanitario deszderatum; 
proviu ,de um collegio a futurosa cidade 
de Corumbá onde o ensino publico tem por 
essa forma encontrado satisfação a tão im­
periosa necessidade; - fundou ainda, alem 
do desta capital, um grande e vasto reco­
lhimento de orphãs c0m as acommod11ções 
e condições hygienicas precisas na povoa­
ção do Coxipó, sob a direcção das dignas 
Filhas dt Maria Auxiliadora. 

"Sem fallar nas obras de arte e orato­
nos auxiliares ao culto publico, ahi estão 
- a construcção do novo Lycêo "S. Oonca­
lo" que, uma vez ultimado, incontestavel­
mente será um dos primeiros edifícios do 
Estado, - o levantamento da Igreja nova de 
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S. Antonio e a reconstrucção da capella de 
N. S. da Guia, no Coxipó da Ponte, que se 
achava em abandono e completa ruina, - o 
Observatorio Meteorologico e .assim mui­
tas outras pequenas obras que seria aqui 
longo enumerar. 

"Todos os annos sahem do Lycê'o de 
Artes e Officios alumnos preparados para 
os cursos superiores da Republica, opera­
rios provectos nas artes e officios, forne­
cendú o Collegio do Coxipó as vocações 
provadas para o ministerio ecclesiastico. 

''Na administração dos soccorros espi­
rituaes, a cooperação salesiana tem sido 
fecur.da em benefícios, sempre solicita e de­
dicada, elevando o culto publico e o espí­
rito religioso, quer pela tribuna sagrada, 
quer pela imprensa catholica cuja impres­
são é feita nas officinas do estabelecimento. 

"A direcção salesiana sob os auspi~ 
cios de tão incansavel sacerdote, tem se 
feito admiravelmente respeitavel , tornou-se 
alvo das manifestações de reconhecim ento 
da parte catholica da sociedade e fez-se cre­
dora da maior estima publica. 

"D'aqui o motivo porque, cheios de re­
gosijo, vimos o Revmo. Sr. P. Antonio Ma­
lan cercado dessa immensa romaria de po­
vo que o venera, coberto d.e effusão de re­
conhecimento, aureolado de bençãos no fe­
liz dia do seu anniversario natalício, em 
que juntamos, por nossa parte, fervorosos 
votos ao Altíssimo para -conservar tão pre­
ciosa existencia por dilatados annos, como 
fonte abundante e perenne de estimulos me­
ritorios, uberrima e fecundíssima s·emen­
teira de bens, esforço paciente de pureza 
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evangelica que estreita e confraterniza a 
sociedade, elemento propulsor da paz e do 
progresso, symbolo d'O amor e da cruz, ma­
gestoso conforto do trabalho e da honra 
-deste primeiro ornamento do homem­
que foi e ha de ser sempre o sustentacu­
lo de todas as nações, a base da dignidade 
humana, fulgentissimo diadema da fé, da 
esperança e da caridade." 

São decorridos 16 annos, e me é grato 
aqui dar o meu testemunho pessoal de que 
os raios de acção desse venerando ancião 
augmentaram-se por tal forma que seria ho­
je impossível descrever neste prefacio. 

Lá está elle, o Exmo. Bispo de Ami­
sio. nas brenhas desconhecidas de sua im­
mensa Prelazia do Araguaya, apenas acom­
panhado por um Padre e um irmão, e do 
seu p::!radeiro, desde dous mezes a esta 
parte, noticias nenhuma temos ... 

De resto, represo no peito os transpor­
tes do meu enthusiasmo e permittam-me que 
eu exprima com o silencio o sentimento do 
meu louvor a esses benemeritos da huma­
nidade hoje em dia representados entre nós 
pelo illustre. muito di€no e operoso Padre 
Pedro Massa. 

Deixo a modestia e a consciencia de 
todos elles saborearem á vontade o deli­
cioso mister de realizar o bem, e entrego 
á historia as nobilissimas acções e obras 
constantes dos relatorios a seguir, como 
o maior credito activo para a justiça dos 
homens e recompensa de Deus! 

Sim : a alma preluz eternameute nes­
sas obras que nada ha que as possa igua­
lar; e quando o Supremo .Juiz indagar dos 



- 14--

meritos da vida, poderãb os Salesianos res­
pond er, apontando para a·quellas creches es­
palhadas pelo deserto, bem como para os 
resultados colhidos em 25 ann0s de traba­
lh o- "Senhor, os nossos meritos ahi estão, 
os nossos méritos são esses." 

Cuyabá, 25 de Setembro de 1919. 

Luiz da Costa Ribúro 

- ' 



lissões !alesianas 

UANDO em 1875, iniciou o 
PadreJ. Bosco a obra das 
MISSÕES SALESIANAS, os 
espíritos alevantados, que 

-:-1 sinceramente se esfurção 
., pelo progress o das lettras 

e das artes, unido á pra­
tica das virtudes christãs, 

porfiavam em santa emulação para attra­
hirem aos principaes centros da grande pa ­
tria americana os discípulos d'esse immor­
tal-"o homem mais benemerito dos nos­
sos tempos", para servir-me da phrase do 
Exmo. Sr. Dr. Rodrigues Alves, em Roma. 

Não podia ser o Brazil retrogrado ao 
sublime ideal, verificando-se plenamente 
as lisongeiras expressões que, em 1879, o 
entãb Padre Luiz Lasagna escrevia para 
Turim . 

Compenetrados da utilidade pratica do 
ensino religioso-scientifico-profissional, go­
verno e povo esmerão-se em prodigalisar 
liberalidades para que os novos missiona­
rios estendessem as suas pacificas tendas 
até aos arraiaes da apençoada TERRA DA 
SANTA CRUZ. 
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Fundarão-se os importantes collegios 
de Niteroy, S. Paulo, Recife, Bahia, Minas, 
e vinte outros que cooperão efficazmente 
para o futuro de nossa patria. 

Em Matto Grosso as ·necessidades não 
eram inferiores ás dos outros Estados; era 
notoria a deficiencia de ministros de Chris­
to e a juventude desvalida reclamava a e­
educação e a luz da sciencia. 

Já em 1882, S. Ex.ª Revma. o Snr. Bis­
po de Cuyabá, solicitára para a sua dioce­
se missionarias de D. BOSCO e em 1893, o 
Exmo. Snr. Dr. Manoel j osé Murtinho, pre­
sidente do Estado, escrevia a Dom Lasa­
gna pedindo Padres Salesianos especial­
mente para fundacção em Cuyabá de um 
estabelecimento de educação; para o qual 
offerecia S. Ex.a o mais decidido apoio mo­
ral e concurso material. 
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ljceu ~alesiano . ue ~ujaM 

OMMEMORANDO no fluente 
~1~~~1 anno de 1919 o seu 25.0 anni ­,,~j~ versario quiz a benemerita 

t2 Missão Salesiana de Matto 
Grosso ligar a essa sympathica festivida ­
de a publicação de um trabalho que fosse 
como que a exposição viva dos seus infati­
gaveis labôres em pró! da Instrucção e do 
Progresso neste Estado. 

Com grande honra para mim coube­
me, graças a gentil convite ao qual fôra 
impossivel recusar-me, prefaciar a parte 
que naquelle trabalho se refére ao Lyceu 
Salesiano S. Gonçalo. desta Capital. 

Não pudéra por certo, ser-me distri­
buida mais agradavel tarefa, qual a de dizer, 
com effusão de alma sincera, o muito que 
de gratidão e de sympathia me merece a­
quelle estabelecimento onde hauri os co­
nhecimentos propedtuticos para a minha 
formação intellectual e que se prende, na 
suave evocação do passado distante, a u­
ma das mais doces e felizes quadras de 
minha existencia. · 

A enternecida saudade dos meus dias 
collegiaes e o reconhecimento immorredou­
ro que devo a este Lyceu, demover-me-iam 
de prompto, si outros motivos não existis-
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sem mais ponderosos, a annuir gostosa­
mente á acceitação da delicada incumben­
cia com que me honraram os RR. PP. Sa­
lesianos. 

Eis porque me vejo aqui, S'.=m que o 
mereça, no desempenho de tão ardua tare­
fa esforçando-me para que a minha defi­
ciencia seja largamente supprida pela ex· 
trema sympathia que o assumpto desperta. 

* * * 
Ha um quarto de século precisamente 

a.portavam á capital mattogrossense os 
primeiros discipulos de D. Bosco que de­
viam constituir o germen da fecunda obra 
salesiana no nosso querido Estado. ' 

Conduzira-os a estas longinquas para­
gens o convite que lhes fizéra S. Ex. Revma. 
o Sr. Arcebispo D. Carlos Luiz de Amour e 
o então Presidente do Estado Dr. Manoel 
José Murtinho. 

O acendrado zêlo apostolico do Prelado 
e o ardoroso patriotismo do Presidente lh e~ 
fizeram descortinar, na previsão dos es­
píritos de escól, os grandes benefícios mo­
raes, intellectuaes e materiaes que desse 
seu gesto nobilissimo adviriam para Mat­
to Grosso. 

Aqui chegados, a 18 de Junho de 1894, 
iniciaram desde logo os Salesianos a sua 
.{!'rande obra social pela fundação do "Col­
legio S. Gonçalo", cujos cursos se abriram 
pela · primeira vez a 1: de Setembro da­
quelle anno. 

O Lyceu Salesiano é indiscutivelmen­
te a pedra angular do grandioso edifício 
que a operosidade dos missiona rios de D. 
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13osco vem construindo de ha 25 annos na 
nossa terra natal. 

Excuso-me de salientar neste ligeiro 
escripto as ephemerides gloriosas aesse 
Lyceu, acerca do qual pennas muito mais 
competentes têm, em varias épocas e es­
tylos, vasado os mais justos e elevados 
conceitos. 

Equiparado ao Gymnasio Nacional em 
1902, por 'decreto n. 4650 do benemerito go­
verno Campos Salles, formou, até 1911, 37 
bachareis em sciencias e lettras e dos seus 
bancos já tradiccionaes tem sahido essa 
pleiade de jovens que honram, nos mais 
variados ramos de actividade, o Estado em 
que nasceram. 

Póde-se mesm0 dizer, sem exagero, que 
. a nova geração mattogrossense, no que 

ella tem de mais representativo e mais 
brilhante, perlustrou as aulas do acredita­
do estabelecimento de instrucção que é o 
Lyceu Salesiano. 

Formando o espírito da mocidade na 
san escola da religião e do civismo, dando 
á instrucção scientifica, technica ou profis­
sional o sólido embazamento da educação 
nos moldes da moral christan e do patrio· 
tismo consciente, os Salesianos vêm se re­
com mendando como provectos educadores 
e fazem, por esse motivo, jús a estima e 
gratidão de todos os mattogrossenses ou 
pessôas aqui radicados pela affectividade 
ou pelo interesse. 

O seu trabalho ahi está, patente, sem 
que haja necessidade de para elle chamar 
as vistas mesmo dos mais indifferentes e 
já um poeta patrício cuja alma nobre de 
artista se formou nesse augusto templo ,da 
sciencia a elle se referiu, num arroubo. de 
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condoreiro, para denÓminal-o um livro 
" cujas laudas de luz são almas juvenis " 
(D. Aquino, Psalmodias, pg. 37.) 

Ao concluir esta modesta apresentação 
vem-me ·á ideia aquella estrophe com que 
o grande poeta latino Horacio começa a 
X.XX Óde do seu Livro 111 e que, nesta 
faustosa opportunidade, poderiam os R. R. 
P. P. Salesianos, revendo a sua obra, repetir, 
com a justa consciencia do seu valor 
imperecivel : "Exegi monumentum aere 
perennius" Edifiquei um monumento mais 
duravel que o bronze. 

Cuyabá, MCMXIX 

:José de llf esquita. 







M 24 de Maio de 1894 par· 
tia do Rio da Patra uma 
expedição d e missiona­
rios (1) regidos por D. Lui z 
Lasagna, de santa memo­
ria. 

Em 18 de Junho forão 
solemnemente recebidos em 

Cuyabá, onde S. Ex.ª o Snr. Bispo <lioce­
sano entregou-lhes a direcção da Egr·eja 
parochial de São Gonçalo e o edificio an­
nex?. ( 11

) 

Abriu-se logo o "Ora to rio Festivo S. Luiz" 
frequentado por duzentos e mai s meninos 
e moços de todas as classes da sociedade. 

Em I d e Setembro installaram-se as 
aulas elementares, inferiores e superiores, 
bem como os Cursos Complementares, lec­
cionando-se a div'ersos alumnos do pri- · 
meiro e segundo anno de gymnasio. 

As pequenas salas do edifício d_a ma· 
triz de São Gonçalo haviam-se tornado já 
augustas para o numero sempre maior de 
alumnos que diariamente se matricula vão. 

Com auxilio do Governo fizeram os 
Salesianos acquisição de uma chacara de 
grandes terrenos, em posição assás conve­
niente para alumnos internos e externos. 

(1) PP. Antonio Malan, Arthur Castells e José Sotari , CI. Agostinho Colli e lr~ 
· mio Jpão Baptista Rutfier. 

(21 V; Appendice n. 1. 

l 
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Estava, porém, tudo por se fazer. Con­
certada a pequena casa de quatro janellas, 
deram corneço ao desaterro do morro pro­
ximo para se lançarem os alicerces do no­
vo Collegio, que surgiu, em parte, antes 
de 1897. 

Em outra casa funccionavam as qua­
tro officinas de feneiro, carpinteiro, alfaia­
te e curtidor; as quaes, conjunctamente a 
outras, foram solemnemente inauguradas 
em 1898, por occasião de grandiosa festa 
de N S. Auxiliadora, (1) occupando a ala 
direita do edificio.(11) 1 

Em 1901, a 24 de Maio, officiando o 
Exmo. e Revmo. P. Paulo Albera, actual 
Reitor-Mór da Pia Sociedade Salesiana, 
foi benta a primeira pedra do edifici0 de­
finitivo, agora em adiantada construcção, 
s~ndo par:rnymphos a Exma. Sra. D. Ro sa 
de Alm eida e o Exmo. Sr. Desembargador 
Dr. Luiz Alves da Silva Carvalho. 

Ainda em 24 de Maio, em 1912, no 
terreno nivelado por uma turma de 24 indios 
boróros que se offereceram espontanea­
mente para esse piedoso trabalho, inaugu­
rava-se a constrncção de um templo dedi­
cado á Virgem· de D. Bosco e que se vae 
·erguendo esbelto e magestoso no centro 
dos edificios do Lyceu. 

Proporcional ao engrandecimento dos 
tecto s, foi o progresso nos estudos e nas 
artes. Já em 1900 contava o " Collegio S. 
Gonçalo" alumnos do quarto anno humani­
tario - então remate dos estudos secunda­
rios. «Em 1902, a pedido P. sob as instancias 

(1) Tocou na occasião pela primeira vez a banda de musica do Collegio, 

{2 ) Do li vro II As Missõos Salesianas· de Matto-O rosso11 publicado pelo ac tual Bis -
po do Maranhão, D. Helvccio Gomes d' Ol iveira, por occasião das festas nacionaes 
em 1SBO. 
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de muitos cavalheiros e exmas. familias, 
o governo federal concedeu áquelle bene­
merito Lyceu as honras e regalias do Gym­
nasio Nacional », facto esse que o elevou a 
uma altura bastante lisongeira e animadora. 
Prova da solidez do en5ino ahi recebido é 
essa brilhante pleiade de 37 bachareis for­
mados no decurso de 9 annos que gozou da 
equiparação, e esse nucleo de jovens que, 
tendo contimrndo os estudos nas academias 
e escolas superiores, preenchem hoje os 
mais elevados cargos em todos os ramos 
de administracão no Estado. 

No ensinÓ profissional suas officinas 
não soffreram concurrencia . Apresentamos 
um catalogo de 35 nome~· de obreiros qu e 
ahi receberam a sua educação profissiona·l 
completando o curso de aprendizagem, e 
recebendo, juntamente com o diploma de 
operario, a caderneta da Caixa Economirn, 
com os fundos com que começar corajosa­
mente a carreira nobre e hon esta, mas ardua 
e por v.ezes bastante arid a. 

As aulas de religião e de civilidade 
dadas nos dias festivos obtiveram a bella 

. matricula de 5860 alumnos a mais da matri­
cula dos cursos escolares e profissionaes. (1) 

Entre os seus 4988 ex-alumuos matri­
culados nos variõs cursos de ensino, ufana­
se,. pois, o Lyceu apresentando essa longa 
lista de patriotas que dedicando-se ao ma­
gisterio, ao commercio, ás industrias, ás 
scier.cias, á politica, á magistratura, ou á re­
ligião, têm feito da sua profissão um sa­
cerdocio e da sua vida um holo1.:austo of­
ferecido pro aris et focis, pelo altar e pela 
band eira, por Deus e pela Patria. 

(1) V. Apendice n. B. 
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Edifício do Collegio Santa Thereza-Corumbá. 
A' esquerda do leitor acham-se lançados os alicerces do 

Santuario de Maria Auxiliadora. 





· Collegio 8anta f heFeza 
em ;oFumbá 

UIZESTES, Exmo. Revmo. Dr. 
Hermenegildo Carrá, por ex­
cesso de generosidade, que a 
mim me fosse confiado o gra-

tissimo desempenho, quão immerecida ho­
menagem, de, junto ao vosso bem confec­
cionado relatorio, manifestar as minhas 
impressões sobre o desenvolvimento mate­
rial e moral do COLLEOIO SALESIANO 
SANTA THEREZA. 

Com toda a serenidade do meu espí­
rito e maxima imparcialidade do meu mo­
do de ver e admirar o vosso trabalho, fi­
delíssimo na sua discriminação quanto 
real no que, ha longos vinte annos de la­
bor constante e perennal persistencia, n'um 
recanto querido deste grnnde Estado de 
Matto-Grosso, na tão bellamente decanta­
da cidade de Corumbá, vem nobremente 
conquistando a divina missão do nosso ve­
nerando D. BOSCO, se me representa um 
real triumpho, que em grande parte, hoje, 
vos pertence, na qualidade de Director do 
COLLEGJO SANTA THEREZA, e, mais ainda, 
na de Governador Espiritual desta Diocese. 

Que nenhuma confirmação houvesse 
por minha parte, nas linhas singelissimas 
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aqui traçadas, como um reflexo fidelíssimo 
das minhas impressões, o attestado incon­
testavel do que dizeis está precisamente 
na observação dos que aqui residem e 
que, certamente, estarão commigo em to­
das as minhas asserções! ... 

* * * 
Perlustra-me o espirita o perpassar de 

sete annos de bello convivia com um m11ne­
ro não pequeno de illustres prelados sale­
sianos que por esta cidade tem passado: 
uns já de volta da sua evangelica peregri­
nação através desses inho,spitos sertões de 
Matto-Orosso, e outros em demanda des­
ses mesmos lares desertos, onde, ha não 
volvidos mtiitos annos, só existia a treva 
immensa da mais p-rofunda barbaria in­
consciente. 

E para que a luz da civilisação, inten­
sificada pelo esplendor da fé, illurninasse 
aquelles pobres filhos incultos das selvas, 
fôra necessario que a cohorte heroica ·cte , D. 
BOSCO, recebendo em seus braços os nos­
sos irmãos aborígines, lhes apontasse o 
sol da liberdade, nos preceitos div.inos da 
religião christã ! ... 

* * * 
foi aqui mesmo, nesta florescente- e 

.quiçás a mais formosa cidademattogrossen­
se,-que, ha cinco annos passados, eu tive­
ra o prazer de conhecer o vo~so illustre 
antecessor, meu amigo, Padre José Than­
nhuber, Director. em aquella época, desta 
mesma casa de instrucção salesiatia, cujos 
destinos, no momento actual, sabfa e pro­
ficientemente dirigis. 
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Foi tambem em Corumbá que, muito 
antes de ser sagrado Bispo titular de Ami­
sio e Prelado do Registro do Araguaya, ti­
ve a grande ventura de travar relações de 
amizade com um novo Anchieta, um segun­
Lasagna dessas regiões matto-grossenses, 
-D. Antonio Malan, a quem hoje venero, 
do imo do me11 coração quanto admiro, pe­
la I.urninosidad13 do seu espirita, o seu di­
gno successor,- Padre Pedro Massa, lnspe­
ctor das Missões Salesianas deste Estado. 

Concluindo,é-me grato, Exmo. e Revmo. 
Dr. Hermenegildo Carrá, patentear-vos a 
minha admiração sincera, embora a mais 
humilde da de todos os insignes coopera­
dores salesianos, desta cidade, pelo grande 
desenvolvimento que, ao lado dos vossos · 
dignos irmãos, tendes conquistado, quer 
no terreno material, quer no dominio da 
instrucção e da educação, com a execução 
esmerada dos puríssimos ensinamentos da 
obra imperecivel do nosso immortal D. 
BOSCO ... 

Pacifico Lopes de Siqueira. 
(medico) 

Corumbá, 16 de Setembro de 1919. 





Parada escolar em Corumbá por occasif10 da inaugurnçào da Estatua de Antonio 
Maria Coelho. Os alumnos do Collegio Santa Thereza trajam o uniforme branco. 

No fundo á esquerda o edificio do Collegio. 





.~~-k~1». · 
l~ ~ 
! · · o ~;f UANDO os Salesianos deixa-
. ram em 1899 a Col onia The-!\ . f reza Christina, respo~dendo 

· ~,:.-~ a um aceno de cannhoso 
~,'.:.; ... " "'!f.Y~ convite da nobre e gentil ci ­
~'f{t~i.'ik' dade de Corumbá. desceram 
l ÍJ!\ t as aguas do caudaloso S. 

1 Lourenço, e aqui, ás margens 
do bello Paraguay, plantaram suas tendas 
de trabalho, installaram logo o EXTERNA­
TO S. THEREZA, num modesto predio al ­
lugado, para o qual, desde os primeiros 
mezes, affluiram os alumnos em grande nu­
mero. 

Entre os nomes dos mai s insignes 
bemfeitores dessa fundação escrevam-se 
em caracteres de ouro os dos benemeritos 
Srs. Cel. João Pinto de Almeida, Antonio 
Pedro Alves de Barros, João Pedro Cavas­
sa, João Henrique de Carvalho, Henriqu e 
Santanna, Mariano Rostey e Antonio Jo­
aquim Malheiros, e dos illustres vere­
adores da Camara Municipal de então 
que, num magnifico gesto de caridade. 
doaram grandes lotes de terreno, para nel ­
les ser construido o novo Collegio S. The­
reza. Em 29 de Maio de 1902, festa do Cor­
po de Dt:us, lançou-se a pedra fundamen ­
tal, sendo paranymphos o lllmo. Sr. Cel. 
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Joaquim Alves de Arruda e Exma. Sra. D. 
Luiza Poupino de Carvalho. 

Os trabalhos começaram immediata­
mente e procederam com grande activida­
de, de 111odo que, após dous annos, em 29 
de Janeiro de l 9u5, festa de S. Francisco 
do Salles, ·inaugurava-se a primeira ala do 
sumptuoso edificio que, hoje, no Jogar on­
de 20 annos atraz só existia deserto e ur­
zaes, levanta-se magnifico e galhardo, os­
tentando na frontaria ajardinada, linda her­
ma do Veneravel D. Bosco. 

Ao lado já estão lançados os alicerces 
de um bello Sanctuario dedicado a Maria 
SS. Auxiliadora, a ceiestial inspiradora das 
Obras Salesianas. 

V. Appem:ices ns. 3 e 6 e ·pªrtes do 8. 
f 



ALMEIRAS, Sagrado Coração, 
Barreiros, Sangradouro; Im­
maculacta Conceição .. . To­
das florescentes, todas cheias 
de vida1 em todas a mes­
ma orchestração wagneri a­
namente alegre de trabalho 
intenso. Quem quer que, do-

tado de bom senso, hoje em dia as visite, 
essas colonias, pasma por certo, {!, pasma­
do diante da actividade fecunda de todas 
ellas, não pôde deixar de fazer evolarem-se 
de si, idéas de admiração aos desbravado­
res que as sustentam e animam. 

Todavia, não foram assim, desde a \:!· 
ternidade, esses nucleos de civilisação e de 
progresso. Houve tempo, e este não vae 
bem longe ainda, em que, em todos elles a 
vida se· manifestava, mas na sua forma ru­
de e agreste de inconsciencia, no rugitar das 
palmas selvagens, no marulhar dos rega­
tos, na hilaridade das aves e no regougo 
das féras. E-em todos elles a vida, hoje, é 
o que se vê: ella se manifesta mas de ma­
neira intelligente e sensivel, agitada como 
a chafanafra da lavoura, alegre como a ri­
sada que retempera os lares,-productiva, 
feliz. Ah ! e o que venceram os coloniza­
dores, de perigos inauditos, a que os impel­
lia o seu mister ousado e nobre. Lá vêm : é 
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uma caravan::i, é uma bandeira. Cobrem­
lhes os corpos, adolescentes muitos e de 
patrias longinquas recem -chegados, o habi­
to dos soldados da Egreja. Não trazem ar­
mas nem riquezas, -- conquistadores origi­
nalissimos, ·- mas uma bandeira tremúla 
sobre suas cabeças: a cruz. E elles Já vêm, 
em cohorte, os bandeirantes da religião. 
Mordem- lhes os pés, como dentes refeces 
de viboras, aculeos que laceram, - uma 
barreira adiante lhes toma a frente, hirta, 
eriçada de pedrouços abruptos, --· é a mon­
tanha. Cançam-se, cahem, mas se levantam 
e marcham, transpôem-na emfim. Chega­
dos ? Não l Caminhar que é dever, pela sci­
encia e pela fé. -

De subito, porem, novamente eil-os es­
tacam: um olhar parado e frio lhes embar­
ga o passo : vem de uns olhos medonha­
mente abertos, encravados na orbita dos 
barrancos,- olhc1r de basilisco,- a lagoa, o 
brejo. Estacam, e escondidos por de traz dos 
cilios esverdeados dos cipós e das taqua­
ras, refugiam-se alguns e outros vão tom­
bando queimados pela febre. Poucos atra­
vessam a região fatídica. Já não são uma 
band.eira, mas um punhado de bravos, es­
cravos do dever: E assim é, aos punhados 
e punhados de bravos salesianos que se 
vão povoando e nascend,o para a vida em 
sociedade os sertões de minha terra ... 

Palmeiras. Sagrado Coração, Barreiros, 
Sangradouro, Jmmaculada Conceição . . . 

Lamar.-tin,e F. Memíe.s. 



Missionarios partindo da Escola Agrícola do Coxipó para 
fundar a Colonia do Sagrado Coração de Jesus. 





isGola lgFiGola hl. tntonio" 
no Soxipó 

li 
. 

M 1897 adquirira a Missão u­
' ma bella chacara ás margens 

do pittoresco ria Coxipó, um 
tanto acima da ponte metal­

lica. Destinada nos primordios a sanatorio 
para os salesianos enfraquecidos pelo ultra­
intenso labutar quotidiano, começou bem 
cedo a alliar a esse fim o de asylar alguns 
rapazes estudantes e outros agricultores, 
que pareciam mostrar inclinação a consa­
grar a propria vida á faina salesiana. 

Em J.908, porem, inaugurou-se official­
mente a ''Escola Agricola" trocando-se, por 
este o antigo titulo de "Oratorio S. Antonio". 
Desde então ahi vêm se educando exclusi ­
vamente rapazes dedicados aos labores da 
gléba, transportando-se para as Palmeiras , 
os estudantes normalistas e os aspirantes 
salesianos. 

Seus alumnos, na maior parte boróros, 
vão já começando a produzir, levando ás 
colonias indigenas um contingente mais 
disciplinado e de uma cerebração mais 
ampla e men0s escrava da despreoccupa­
ção e indolencia connaturae:s aos indios. 
Conta até hoje 303 alumnos agricultores, 
notando-se entre elles 43 jovens boróros, 



- 34-

mantidos gratuitamente, e, até 1907, 56 a­
lumn os estudantes que na maior parte 
pagaram uma pensão reduzidissima ou 
quasi nulla. (1) 

Entre os ultimas melhoramentos intro­
duzidos na Escola, dignos de menção im­
põe-se o remodelamento do seu Museu A­
grario já em optimas condições de monta­
gem; a renovação do Campo de Demons­
tração que em annos anteriores fez jús a 
um premio especial conferido por concurso 
promovido pela Secretaria da Agricultura 
do Estado; e a fundação a 13 de Maio do 
corrente anno de 1919 de um Posto Hydu­
metrico, cuja utilidade pratica e vantagens 
reaes em uma escola agricola, são evid·en­
tes e palpavds. 

11 ) V. Appendice n 6. 
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;olonia igPiGola "'Fatidão laGionàl" 
em JalmeÍFas 

BERTA em 1907, progrediu 
desde então com aquella 
marcha lenta e regulada 
com que costumam proce­
der as obras duraaoiras. 
Som ma hoje em · sua ma­
tricula 148 alumnos do cur­
so primario e agricola, e 

50 do curso normal. (1) 
Acham-se installadas, desde 1912, en­

tre outras, machinas para moer canna, be­
neficiar arroz e café, torrar farinha, serrar 
madeira, aplainar taboas, pu!ir pranchões, 
e um dynamo para illuminação electrica; 
tudo acci Pnado por bem montada turbina 
hydraulica, precioso don.'.!tiv9 do ministerio 
da Guerra. Além ·destas machinas, conta 
as officinas de ferreiro, serralheiro, carpin­
teiro, marceneiro. e outros accessorios in­
dispensaveis á boa manutenção das ma­
chinas existentes. 

(1) V, App,ndioe n. 6. 
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Isso não obstante, "esse estabeleci­
mento, em ,cuja organisação o meu illustre 
antecessor esmerou- se com senso pratico 
no desejo de promover a lavoura e a in­
dustria local, não logrou ainda todos os 
resultados esperados e parece· me ser nc:­
cessaria a protecção do Estado, para se 
tornar mais apto a favorecer os habitantes 
dessa zona lavradia, os quaes pela sua 
pobreza e ás vezes extrema penuria, são 
bem dignos do amparo e da protecção do 
Governo. "(11) 

(li) Do Ralatorlo apresentado ao Exmo. Revmo. Sr. Presidente do Estado pelo 
Revmo. P. lnsp&eto, da Missão. 



Primeiro encontro dos Missionarias Salesianos com urna turma de indios Boróros em plena matta virgem. 
Bases da Coloni~1 Sagí·ado Coração de Jesus. 





f ro f atria cognita ... 

•

. QUI estão vinte e cinco annos 
de Missão Salesiana em Matto 
Grosso. Todo 11m quarto de 
seculo consagrado á Sciencia 

e á Religião. 
Padre Antonio Malan ou D. Malan é o 

nome que refulge nestas paginas intelligente, 
emprehendedor, de uma inimitavel opero ­
sidade. 

Suoerintendcndo os trabalhos da Mis­
são, foi da vontade mascula desse infatiga­
vel pioneiro da Fé que nasceram collegios, 
officinas, estabelecimentos agrícolas, colo­
nias indígenas, outras tantas obras sale­
sianas, tantos outros títulos de gratidão 
mattogrossense. 

Arrostando as maiores difficuldades 
vemos a Missão marchando sempre, na 
realisação do seu programma bemfazejo. 

Nas cidades ou nas brenhas encontra ­
remos no Missionario Salesiano o mesmo 
luctador, encorajado, confiado em Malan 
que lá, por nossos infindaveis sertões, jo­
gando a propria vida, sente-se á vontade, 
feliz entre os selvagens, na perfeita ob­
jectivação da sublime vocação apostolica: 
•-- "Evangelizare pauperibus misit me". 

E digamos : - Não é sem ~11ito orgu-
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lho, sem viva_ satisfação que visitamos as 
escolas das colonias, abençoadas tendas 
do caracter, levantadas ao longo do im­
menso sertão de Leste. 

Cheias de borórosinhos cortezes, ale­
gres ~llas apresentam salões espaçozos. 
hygienicos, bom material de ensino e o que 
é mais- o professor, boróro civilizado, ze­
lozó funccionario publico, mantendo na 
classe rigorosa disciplina. 

E' ainda tomados de indizivel enthu- ­
siasmo que .vamos encontrar o selvagem 
de hontem, arrancado á escola das tocaias, 
dirigindo com rara habilidade o serviço to­
do de um Observatorio Meteorologico. 

E nestas victorias está o premio, o con­
forto da benemerita Missão tantas vezes fe­
rida pelas ingratidões d'esta vida. 

E D. Malan prosegue. São de sua car­
ta Pastoral, saudando pela vez primeira os 
habitantes de sua amada Prelazia do Ara­
guaya estas palavras referentes aos seus 
caros e dilectos filhos das selvas: ., a elles, 
pois, se dirige particularmente a nossa mis­
são, para elles as melhores energias da nos­
sa mente, os mais vehementes affectos da 
nossa alma". 

Na' villà do Registro do Araguaya lan­
çou D. Malan as bases de um magestoso 
edifício, moldàdo nos princípios da moder­
na architectura. Guarda o edificio a forma 
de um H e n'elle funcciona actualmente a 
escola publica do sexo masculino, regida 
por professores salesianos. 

Não será demais que aqui accrescen­
temos :-Disse-nos D. Malan que é dos seus 
propositos destinar aquelle estabelecimento 



-39-

á futura Santa Casa de Misericordia de Re­
gistro. A disposição do predio com as suas 
duas longas alas de salas amplas e venti­
ladas diz bem dessa generosa intenção do 
v~nerando Bispo do Araguaya. 

Aqui estão 25 annos de Missão Sale­
siana em Matto Grosso. Este livro é um 
completo minucioso de dados e informa­
ções sobre a actividade déssa pleiade de 
bravos: 

Aqui deveriamos ficar, valendo-nos da 
feliz opportunidade para escrever os nos­
sos enthusiasticos applausos por tantos be­
nefícios derramados neste pedaço de terra 
brazileira. ' 

Muito nos soffreria o animo, porém, 
se não' deixassemos na estreiteza d'estas li­
nhas toda a nossa elevada admiração pela 
Irmã Salesiana. 

Vimol-a no sertão. Quanta solicitude, 
quantos carinhos, quanta delicada bondade 
para se fazer estimada dos pequenos sel­
vicolas ! 

Que valiosa collaboração leva ella na 
ingentiss!ma tarefa da catechese ! 

E' de se ver como uma alegria intensa 
empolga a alma do boróro rude quando 
contempla as suas travessas pequerruchas 
ao lado da Irmã, satisfeitas, vestidinhas, 
brincando, trabalhando ou rogando ao bom 
Deus dos pobres a sua protecção, a sua 
benção, as suas graças infinitas. 

Irmã da Caridade nunca traduz um 
signal de aborrecimento e, fiel a sua Fé, lá 
está ella, no sertão immtnso, longe da fa­
milia, da Patria, talvez, junto a Jesus, aos 
pés do Bem. 
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Para ella as mais puras expressões da 
nossa profunda admiração. 

Continuem esses obreiros da Civilisa· 
ção integrando o patrimonio da nossa Hi5- . 
toria com as suas luzes, com os seus arro­
jados cornmettimentos. 

Cuiabá- Outubro-- 1919 . 

Amarilz'o Nov is. 



l ' rimordios ela Catechese - lndios Bor6ros vestindo camisa pela primeira vez-! 902. 
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{patechese dos f ilvico,las 

.[\ PENAS chegados a Cuiabá, foram os 
/~ Salesianos convidados pelo Governo 
do Estado a tomar a direcção da Colonia 
Thereza Christina, ás margens do rio S. 
Lourenço. 

Accedendo; dividiu-se logo o pequeno 
grupo de salesianos, ficando alguns a tra­
balh.ir na Parochia de S. Gonçalo, onde se 
abriu o Collegio homonymo, dirigindo-se 
outros á Colonia, distante 40 leguas da 
Capital. ' 

Julgando, porém, o segundo successor 
,do benemerito Dr. Manoel José Murtinho, 
na presidencia do Estado, que a Colonia 
progrediria com maior pujança sob outra 
direcção que não a dos missionarias de D. 
Bosco, solicitou do Superior da Missão a 
retirada immediata dos mesmos. 

Foi então que, procurando novo cam­
po de trabalho, foi o P. João Balzola encar­
regado de perlustrar os sertões do norte, 
o que fez em companhia do catechista Syl­
vio Milanese, avançando-se a exredição na 
zona ào Paranatinga até regiões poucas 
vezes calcadas por pés não selvagens. 

Nesse interim os boróros começaram 
as correrias e depredações cuja violen_cia 
e ferocia conservam-se vivas na memoria 
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dos sertanejos da zona l este do Estado, e 
cujos vestígios as taperas, por muito tempo 
ainda, poderão vivamente descrever a 
quem se aventurar por essas regiões ago­
ra invias. 

O sentimento de humanidade, as ro­
gativas offlciaes e as do remanescente 
da espavorida população sertaneja, fizeram 
com que os esforços e solicitudes dos rnis­
sionarios se voltassem inteiramente para a 
região infestada, entre os rios Araguaya e 
das Mortes. 

Dahi novas viagens de exploração, e 
essa obra titanica d.a catechese dos revol­
tados indios boróros, hoje coroada pelos 
mais compensadores resultados. 
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Colonia do "Sagrado Coração 
de Jesus" 

B UNDADA em 1901, conservou­
se até o presente em prospe­
ro estado, não obstante as 
não poucas difffculdades e 

crises por que tem passado. 
Nella actualmente funccionam um jar­

dim da infancia e duas escolas publicas e 
um posto meteorologico de l .ª classe. 

Digno de nota é que o professor da es­
cola publica do sexo masculino, é um bor6-
ro-Thiago Marques Aipobureu, e Modesto 
Cerrutti Botau-Curi é tambem o bor6ro que 
ha varias annos vem desempenhando com 
muita proficiencia o cargo de encarregado 
do Observatorio Meteorologico local. 

"Melhores foram as impressões colhi­
das na visita á Colonia lndigena do Sagra­
do Coração em Barreiro; uma bem afinada 
banda instrumental; o internato de meni­
nos e meninas em perfeito funccionamento 
e a unica Escola publica mixta com a ele­
vada matricula de 85 alumnos, pelo que 
julguei opportuno aconselhar que se pedis­
s.e á digna Directoria Geral da Instrucção 
Publica do Estado o desdobramento da mes­
ma, confirmam evidentemente o estado ani­
mador d'aquelle nucleo. (1) 

1 Do Relalorio aupraclt1do. 
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Colonia ua tllmmaculaua Conc~icão" , 

UNO ADA em I 903 á mar­
gem direita do rio das 
Garças, na foz do ribeirão 
Aracy, foi, por vantagens 
administrativas transpor­
tada em Dezembro de 1918 
para a margem direita tio 
rio das Mortes. Devido po-

rem á enorme enchente do rio e ás conse­
quentes febres, .foram os colonos obrigados 
a procurarem paragem mais propicia. A­
cham-se elles hoje estabelecidos á margem 
esquerda do rio das Garças, na foz do Ba­
rigajáu- Paru, a quatro leguas apenas da Co­
lonia do Sagrado Coração de Jesus. 

"Obrigados porém , pela deficiencia da 
matta, já depauperada pelo longo uso de 
I 9 annos, a procurarmos alhures o neces­
sario sustento para as familias dos nossos 
indios, julguei de bom alvitre reduzir o nu­
mero das mesmas nesta estancia, consti­
tuindo um novo nucleo indigena, a cinco 
leguas daquelle, em Bariga-iao, desenvol ­
vendo e melhorando sensivelmente as cons­
trucções que já ahi a Missão havia prepa­
rado desde I 911 . 
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"Estes tres nucleos portanto satisfazem 
plenamente ás exigencias actuaes dos nos­
sos indios aldeados, tambem porque a Mis­
são se esforça sempre que lhe seja possi­
vel, em empregar os indios mais prepara­
dos jun-to de fazendeiros e~readores, que 
começam assim a receber os beneficios po­
sitivos da Catechese, com essa definitiva en­
corporação dos boróros como elemento 
productor de trabalho. (1) 

(1 Do Relatorlo supracitado. 



~~)OMPRADA em 1907 a fazenda 
Sangradouro, com o fim de 
ser a pouco e pouco doada 
aos indios mais aproveita­

dos na catechese, acha-se agora, pela ex-
cellente posição topographica, sob os mais 
lisongeiros auspicios. 

Nas suas imrnediações vae-se conden­
. sando urna população rnorigerada e labo-

• riosa irnmigrada de Goyaz e de Minas-Ge­
raes, attrahida pelo bem merecido renome 
dos seus campos de criar e das suas rnat­
tas uberrimas. 

Tambem os boróros começam já a dar 
valor a esses predicados, e assim está em 
bom principio a corrente que os vae fazen­
do se approximar dessa região fadada a· 
um dos mais esplendidos futuros. (1) 

"A Colonia "São José" no Sangradou.ro, 
em robusta marcha para o progresso, é º 
primeiro nucleo indigena que visitei. Nella 
funcciona uma escola publica com elevado 
numero de alumnos; os indios, pacificados. 
não só, mas tornados prestantes auxi1iares 
na agricultura e nos cuidados pastoris, ao 
envez de afastarem como outr'ora, come­
çam já a attrahir colonos civilizados que 
vão povoando as magnificas e feracissi-

(1) V. Apptndlct n. 7. 
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mas zonas de criação. E tão adiantado vae 
esse auspicioso congraçamento que já na 
Escola Publica da Colonia ao lado dospe­
quenos bor.6ros sentam-se jovens filhos 
dos noveis sertanejos immigrados de Goyaz 
e de Minas Geraes. E' de esperar que em 
breve se comece o caldeamento das duas 
raças, com não pequenas vantagens para o 

· Estado, como nos ensina exuberantemente 
a historia dos bandeirantes em os pri­
mordios das chronicas mattogrossenses. 

"Fortificada por tão leda expectativa e 
impellida pela necessidade de legitimar pe­
rante as leis do paiz os numerosos casa­
mentos religiosos já celebrados e a$ certi­
dões de nascimentos dos índios só consi­
gnadas nos attestados do Baptismo, vem a 
missão impetrar do Governo do Estado 
um Juizado de Paz para casamentos e re- • 
g-istros civis de nascimentos e obitos, que 
se derem na zona occupada pelas nossas 
Missões, na região do Araguaya, favore­
cendo ao mesmo tempo os civilizados d'a­
quelles arredores. Será assim por parte do 
Estado mais uma prova do seu justo inte­
resse fJelo progresso e pela civilisação des­
sa zona de tanto futuro; será por parte da 
Missão como que o sello official da civi­
lisação por ella trazida a um sertão, onde 
ha tres lustros não se podia quasi transi­
tar e cujas terras, outr'ora desvalorisadas, 
são procuradas agora pela tranquillidade ' 
que a Missão Salesiana garante com a sua 
influencia civilizadora e christã no melo 
dos índios. (1) 

(11 Do Relataria supracitado. 



Catechese dos Caiamos 

EIA de V. Exc. sem duvida espe-. 
rar uma palavra sobre a Ca­

. techese dos índios Caiamos. 
Com pezar commnnico que 

os nobres e reiterados esforços do Exmo. Sr. 
D. Malar. em Novembro do anno passado 
não foram ainda coroados de successos 
compensadores. Tres longos mezes ficaram 
os Missionarias acampados á beira do rio 
das Mortes, na colonia que lá fundaram, 
lavrando a terra e resistindo ás innunda­
ções e aos pantanos immensos que lá se 
haviam formado. Acossados pelas febres 
palustres sem poder tirar da terra, pela in­
clemencia do tempo, o sustento necessario, 
que com inauditos esforços lhes era levado 
da Colonia do Sagrado Coração de Jesus, 
empregando por vezes dez e mais dias pa­
ra transporem poucas leguas pelos caudaes 
de rios infensos ao váu, internando-se nas 
mattas na margem opposta do rio das Mor­
tes e.m demanda de algum vestigio da ter­
rivel tribu, escreveram os Missionarias com 
esse arrojado commettimento uma brilhan­
te pagina de devotamento e de energia nos 
annaes da nossa Missão. 

"Devemos esse tentamen ao nosso va­
loroso missionario Rev. Padre Antonio Col-
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bacchini, muito digno director da Colonfa 
do Sagrado Coraçio e delegado in.spectorial 
da Missão, o qual ainda neste armo pre­
tende explorar o Macisso Central, divisor 
das vertentes dos rios Paranatinga e Xingú, 
zona que se suppõe habitada pelos Caia-

. mos, segundo ínformações que parecem fi ­
dedignas: será um commettimento dupla­
mente util, á Religião e á Sciencia, do qual 
em tempo opportuno apresentarei a V. Ex. 
as convenientes informações. 

"Permitta Deus que tão repetidos esfor­
ços em procura desta tribu sejam dentro, 
em breve bem succectidos, para que a Mis­
são Salesiana, aligeirada em parte de suas 
responsabilidades com os Boróros, já ago.­
ra pacificados, possa dedicar-se com a mes­
ma bô.a vontade á pacificação progressiva 
dos terríveis Caiamos, que vivendo no co­
ração da Patria,' não conhecem todavia 
quanto ella é grande e merecedor.a de a­
mor e de carinho." (~ 

Emquanto elaboramos este trabalho~ 
o telegrapho em sua concisão bastas vezes. 
hyerogliphica, nos traz a noticia de um a­
taque praticado pelos Caiamos contra os. 
Boróros da Golonia ·do Sagrado Coraçio de 
Jesus, vtctimando a dois destes. Por pouco. 
não se acharam na refrega o Revmo. Padre 
Antonio Colbacchini e dois catechistas sa­
lesianos, que andavam em reconhecimento 
e exploração pelas immediações do rio das 
Mortes. Deixaram os caiamos as suas vi­
ctimas completamente despojéál das de vesti ­
dos e ferramentas que comsigo levavam. 
com o craneo despedaçado e coroados de. 
quarenta e oito clavas homicidas .. 

(1) Do R1fatorio supracitado.: 



Exmo. e Revemo. Sr. D. Antonio Malan Bispo de Amiso 
e Pr~lado do Registro do Araguaya 

. 
\ 





rrelazia no íle~i~tro no Ma~ua1a 

UEM se propuzer a um a, 
ínvestigação analytica do 
valor intrínseco que re­
sume a obra salesiana 

· em Matto-Grosso, reco­
nhecer-lhe-á ·por certo, 
dentre os melhores coe­
ficientes que a nobilitam, 

o concurso dos Missionarios do Araguaya. 
Data de pouco tempo a fixação dos la­

boriosos filhos de D. Bosco no longínquo 
sertão, na fronteira léste, divisa com o es­
tado ,de Goyaz; pois, só a 24 de Agosto de 
1915 é que aportam á villa do Registro, 
os primeiros delles. 

Mas, entregues desde então, a uma 
actividade sem treguas, cada qual, mais 
nobre em abnegação e esforço, têm assim 
escripto num lapso de 4 annos, uma pagina 
imperecível nos annaes salesianos, uma 
das mais fulgurantes, na jornada desses 
pioneiros do bem, neste quarto de seculo 
de apostolado em terras mattogrossenses. 

O zelo evangelico do virtuoso D. Malan 
apontara-lhes a directriz, e, pouco depois, 



~52-

substituindo o bordão de caminheiro ' das 
selvas pelo cajado episcopal, elle proprio, 
com a sua presença animad ora, a sua 
palavra convincente e seu exe mplo edifi­
cante, lança no Registro do Araguaya, os 
fundamentos mais promissores de uma 
phase nova, de vida christã, de trabalho 
e de progresso. 

Cuida esforçadamente de incrementar 
o culto divino, até alli num verdadeiro 
abandono, e parallelamente, lança vistas 
attentas para a realisação de melhoramen­
tos materiaes inadiaveis. 

E taes foram os seus esforços que, 
iniciados a 15 de Novembro daquelle anno, 
os serviços de adaptação do predio desti ­
nado á educação da mocidade local , a 
17 de Dezembro começava a funccionar o 
externato masculino a cargq da missão. 

Na vinha do Senhor despontam por 
sua vez, desde logo, os primeiros raios de 
esperança na sementeira aberta: é com 
satisfação geral e grande regosijo popular 
que se festeja a 8 de Dezembro, a fundação 
da archiconfraria dos devotos de M. S. S. 
Auxiliadora, reflexo este magnifh:o de effi­
cacia nas licções do caridoso prelado. 

A vontade mascula de D. Malan, forte 
por si mesmo, graça-::; ao conjuncto de suas 

·energias psychicas, mais se avigora ante o 
concurso espontaneo que percebeu S. Exc. 
estaria o povo do município disposto a 
prestar-lhe. 

A 24 de Abril de 1916 enceta diversas 
construcções na capella de N. S. da Piedade, 
visando assear o templo interna e externa­
mente, construir-lhe o alta· m6r, augmen­
tar-lhe as proporções da nave etc. 

Ante a contribuição generosa dos fieis 
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e a solicitude do esforçado vigario Miguel 
Curró, quatro mezes após, estavam inaugu­
radas as obras novas da antiga capella, 
numa extensão de 8 metros de cumprimento 
por 8 metros de largura, sendo então a 
mesma transformada em cathedral da 
prelazia. 

Ao mesmo tempo que o carinhoso pas­
tor partilha com o seu rebanho de almas, 
as alegrias das primeiras victorias nos 
labores episcopaes, os salesianos confiados 
á sua direcção exultam, em face da celeri- , 
dade com que se ergue magestoso o maior 
e mais solido edificio da villa -o collegio 
"N. S. da Piedade", o qual occupa uma area 
de óóO metros quadrados, de modo a poder 
a lo de Junho de 1917, inaugurar-se-lhe a 
primeira parte, a mais importante, construi­
da em pouco mais de um anno. 

Facto portador dos melhores auspicios, 
porquanto, alem de marcar um periodo de 
franca evolução , para o municipio, veio 
contribuir para o embellezarnento da villa , 
por se tratar de um predio magnifico, 
construido de accordo com os preceitos de 
hygiene e de esthetica. 

Essa edificação que representa a victo­
ria de uma das mais difficeis etapas no 
prográmma dos missianarios do Registro, 
põe-lhes no maior relevo a operosidade, 
tendo-se em vista que, os materiaes de al­
venaria e as telhas naquella empregados, 
sahiram todos da bem aperfeiçoada olaria 

. montada pelos padres salesianos. 
Esses surtos progressistas da Missão 

e o seu methodo de ensino, consolidando-a 
.cada vez mais na confiança publica, attra­
hem á matricula no externato, toda a ju-
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ventude masculina cm edade escolar, na 
vi lia e nas f azen-das pro xi mas. 

Por ultimo, tem c0nseguido mais a ori­
entação pedagogica dos missionarios: do 
Estado de Matto Grosso e do de Goyaz, lhes 
têm mandado alumnos residentes a mais 
de cincoenta legmis de distancia do Registro. 

A essa acolhida fidalga despensada aos 
seus irmãos em Jesus Christo, respondeu 
D. Malan duplicando de esforços em pro­
veito da população infantil, e ao regressar 
de Cuiabá em Junho de 1917, traz as Irmãs 
Salesianas encarregadas da educação fe­
minina. 

Do que hajam feito de util e proveitoso 
esses dous nucleos de formação intellectual 
e moral, têm sciencia quantos se interessam 
patrioticamente pelo futuro deMatto Grosso, 
porque dizem-no claramente as estatisticas 
officiaes e 11 attestam os factos na sua 
eloquencia irrefragavel. 

Os fructos da Missão concretisaram-se na 
campanha contra o analphabetismo, do 
qual se têm libertado ás dezenas, creanças · 
de um e outro sexo; no augmento constante 
de matricula nas duas casas salesianas, 
attingindo este anno na destinada á edu­
cação masculina ao numero de 44; nas 
licções de civismo .ministradas no collegio 
" N. S. da Piedade," onde se commemoram 
festi vamente todas as nossas grandes datas 
nacionaes; no ensino religioso, no curso 
complem entar e de prendas a cargo das 
Filhas de Maria Auxiliadora, as quaes mi­
nistram presentemente a educação a SIJ cre­
anças. 

Para que os bons ensinamentos bebi­
dos na escola se radiquem no espírito da 
mocidade e se convertam na pratica de 
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bôas acções, fundam os Padres Salesianos 
a associação das Filhas de Maria e a Com­
panhia de S. Luiz Gonzaga. Gremios de pra­
ticas piedosas onde se congregam todos 
os bons elementos da juventude registrense. 

Para darem a moços e velhos um e­
xemplo vivo e permanente da mais subli­
me das virtudes christãs, promovem em Ju­
lho deste anno, a installação de uma con­
ferencia vicentina, a primeira existente na 
vi lia. 

Vae mais longe ainda a emulação com 
que os discípulos de D. Bosco cultivam no 
Registro a caridade evangelica: ha no col- , 
legio N. S. da Piedade, á disposição dos íle­
cessitados, gratuitamente, uma phctrmacia 
a cargo do virtuoso P. E. Fraga, que não 
contente em fornecer medicamentos aos que 
lh'os vão pedir, leva-os elle proprio aos do­
micilios cujos doentes se não podem lo­
comover. 

Testemunha visual que tenho sido por 
muito tempo, do concurso inestimavel que 
vêm prestando a Matto-Grosso os Padres 
Salesianos do Registro do Araguaya, sob o 
ponto de vista moral, intellectual e material, 
doia-me vel-os, á hora em que se comme­
moram os I valiosos serviços dos filhos de 
D. Bosco entre nós, ficarem na penumbra 
da sua modestia, de mais ainda ignora­
do em parte o seu concurso, pelo isola­
mento em que se acha naquella villa minus­
cula, situada a cem leguas de Cuiabá. 

Valham pois estas humildes linhas, ao 
menos, por um preito muito sincero de 
homenagem á estimavel obra Salesiana no 
Aragur1ya. 

E em nome da equidade, se reconhe- ' 
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ça a aquelles apostoles infatigaveis, ao fes­
tejarem-se as bodas de prata da Missão, 
ser das melhores entre as dos seus irmãos, 
a collaboração fecunda, por elles prestada 
só em nome de Deus e para sua gloria. 

Agosto-1919. 

L. C. 

• I 



·Jesianos. 

ONSEQUENTE á creação em 12 
de Maio de 1914 da Préla­
zia Nullius, cuja primeira in­
vestidura recahiu muito me­
recidamente sobre o incan­
savel inspector dos salesia­
nos D. Antonio Malan, esta­
beleceram-se em 1915 na 
Villa do Araguaya, os sa-

Prosperou grandemente essa fundação 
attrahindo para a região uma corrente mi­
gratoria bem sensível, pelo que já em 12 
de Outubro de 1915 o Governo do Estado 
de Matto-Grosso elevava a séde de Comar­
ca a Villa do Araguaya. 

A unica escola publica então existente, 
confiada á Missão Salesiana em 1916, ne­
cessitou bem depressa desdobrar-se com a 
separação por sexos, sommando hoje a sua 
matricula meninos e meninas. 

Acha-se tambem funccionarido já o in­
ternato, aberto a instancias do~ morado­
res mais afastttdos da Villa e de .muitos 
habitantes de terras goyanas, que 'de outra 
forma não teriam meio de proporcionar 
aos proprios filhos os beneficios da ins­
trucção e da educação. 

A população da Villa sobe actualmen­
te a cerca de 300 almas em 97 habitações, 
calculando-se em 10.000 { dez mil) os ci-
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vilisados e outros tantos os índios di sper­
sos por oito ou dez tribus em todo o vasto 
territorio da Prelazia. Acha-se esta limi­
tada pelos rios das Mortes a W. e N., Ara­
guaya a N. e L., e pela bacia do S. Lourenço 
ao S., com uma superfiçie approximada­
mente de 350 a 400 kilometros quadrados. 
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ÃO ha no vocabulario das 
linguas humanas termos 
que traduzam as finezas da 
caridade christã acrysola­
das nos mimosos meandros 
do coração feminino. 
Inefficazes serão pois os 
esforços que fizermos para 
gravar nestas paginas as 

bencmerencias que as. Irmãs Filhas de Ma­
ria Auxiliadora souberam conquist~r nas 
Missões de Matto-Grosso. 

Seus florescentes Collegios de Cuiabá, 
Corumbá, Coxipó da Ponte e Villa do Ara­
guaya ahi estão mostrando ás escanca­
ras como e quanto se póde educar uma 
menina. 

Seus estabelecimentos . auxiliares na 
Colonia Agricola de Palmeiras e nas tres 
Colonias Indigenas, complemento essencial 
da Obra de D. Bosco, na dignificação· da mu­
lher- rebaixada pelo paganismo á triste 
condição de besta de carga e de instru­
mento de volupia-não têm segredos para 
o aventureiro que ouse affrontar os pára­
mos verdes do grande planalto matto­
grossense. 
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"Nesta actividade domestica, como ge­
nios bemfazejos, uma como visão celeste, 
a abnegada Irmã Missionaria, armada de 
uma caridade sem confronto, dirige, impul­
siona, orienta e anima o mundo feminino. 
que venera essa creatura sobrehumana, 
cuja missão admira mais do que compre­
hende e a quem acata sem restricçõ~s ! 
Quero pensar com V. Exc. que "nunca Mat­
"to Grosso e o Brazil, poderão galardoar 
"bastantemente tamanhos serviços e sacri ­
"ficios. 

Não é pequena a fé, a somma de sa ­
crifícios que esse estado · de cousas está a 
exigir a toda a hora dessas almas despren­
didas, tão heroicamente votadas a es­
sa sagrada causa; mas é alentador pensar 
que essa abnegação tem o magico encanto 
de transformar o selvagem e geral-o para 
a vida da civilisação e da fé!" (2) 

(1) V. Aopandlce n. 9 
(2) Do Relator10 supracitado . 

. ,. 



's benemeritas Irmãs Salesia­
nas, piedosas filhas de Maria 

\~ta.·~1~'tl~~ Auxiliadora, festejam agora 
~.~~~~IP· os seus cinco lustros de Mis-
são em Matto Grosso, os quaes represen­
tam uma longa e victoriosa Iucta perseve­
rante no caminho da fé, da caridade e da 
instrucção. · 

Esses 25 annos de acção imperturba­
vel, atravez de difficuldades de toda a es­
pecie, pelo bem da juventude feminina . desta 
terra, não só a amparada pela fortuna, mas 
tambem e sobretudo, a desvalida, são um 
attestado, o mais brilhante, do quanto póde 
a dedicação da mulher, quando a inspiram 
o amor de Deus e o amor do proximo. 

Só as mães de familia, que já sentiram, 
desoladas, os sobresaltos ante a impossi­
bilidade de dar ás suas filhas a desejavel 
e conveniente educação, sob a égide da mo­
ral christã, unica verdadeiramente fortale­
cedora da alma fem'inina, podem avaliar 
toda a extensão e belleza da obra educati­
va dessas incansaveis continuadoras da 
sublime abnegação caridosa de D. Bosco. 

Estado longinquo e quasi sem vias de 
communicação como o nosso, onde, infeliz­
mente, ainda nos vemos a braços com as 
necessidades de todo genero, consola e con ­
forta essa garantia que tem proporcionado 
ás.familias matto-grossenses, a nobre mis­
são das Irmãs Salesianas, de poderem a-
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crysolar o coração da juventude feminil , 
por uma educação esmerada, carinhosa e 
completa, na qual se enriquece o espirito, 
desenvolvendo ao mesmo tempo o physico 
e o sentimento artistico, fortalecendo o mo­
ral com principios immutaveis e consola­
dores de uma religião verdadeira. 

Reconhecemos, e sobre isso parece 
não haver desaccordo possivel, que instruir 
a juventude sem, pari· passu, educai-a con­
venientemente, corrigindo com brandura as 
más inclinações, que sóem despontar nes­
sa idade, é antes pernicioso que de vanta­
gem, porque é escudar, desde logo os máos 
pendores com os recursos do saber. 

Só estas considerações bastariam pa· 
ra tornar a acção educativa das Irmãs Sa­
lesianas, entre nós, credora de toda a sym­
pathia e favoravel empenho dos chefes de 
familia e de todo o apoio e auxilio das 
auctoridades. 

O Collegio de "Santa Catharina," nes­
ta Capital, o da "Immaculada'', em Corum­
bá, o de ''Maria Auxiliadora" do Coxipó da 
Ponte, o da Villa do Araguaya, o Auxiliar 
na Colonia Agricola de Palmeiras estão 
ahi a attestar, admiravelmente, o bello e 
decidido esforço das Filhas de Maria Auxi­
liadora em man~el-os com os parcos e 
espaçados recursos que lhe concede o Estado 
e com o pequeno concurso particular. 

Não ficou restricta aos collegios das 
cidades do Estado a obra educativa das 
Irmãs, a sua acção civilisadora penetrou 
os nossos sertões e foi levar ás donzel­
las das nossas selvas a piedosa noção do 
bem e da caridade e ás pobres indias da 
tribu boróro a rehabilitação do seu sexo, 
a fé e a esperança. 
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E lá collaboram, afrontando o descon­
forto e desprezando o perigo,nas prospe­
ras colonias indigenas do "Sagrado Cora­
ção", do · Sangradouro", da "lmmaculada 
Conceição" e em outras mais recentes. 

Nas suas idas e voltas do sertão, vi­
ajando durante o dia por adustos cami­
nhos, sob as terriveis soalheiras ou tem­
poraes repentinos, e pousando á noite á 
beira das mattas, onde só se ouvem a im­
pressionadora orchestração selvagem das 
aves nocturnas e, por vezes, o urrar das 
onças bravias, não arrefeceram jamais na 
sua gloriosa faina de conquistar ás selvas 
almas para a civilisação. 

Por tudo isso, são as Irmãs Salesianas 
verdadeiramente dignas de toda a admira­
ção e de todo o reconhecimento, e agora 
que celebram os seus cinco lustros de tra­
balhos e sacrificios pelo bem çommum 
nesta terra, são justas todas as provas o 
nosso acatamento e as manifestações de 
carinho das familias mattogrossenses. 

J. de Aquiºno Corrêa, 

Deputado estadoal. 





tlbservatorio iVleteorológico D. Bosco inau­
gurado em 1901. 

. .\ct11almenLe se installa com todas as acco-
1nodações scientificas e regulamentares em 

11m pavilhão adrede preparado em o no­
vo edifício do Lyceu Salesiano . 

.... 





lbseFvatoFios leteoFologiGos 

Meteorologia tem por ob­
. jecto o estudo dos pheno­
menos que se passam na 
atmosphera. 

Da propria definição da 
meteorologia se deprehen­
de que a existencia de um 
posto de observação de me­
teoros representa um gran-

de melhoramento para . um Jogar qualquer. 
A ligação que ha entre os phenomenos 

que se passam na atmosphera e os da ter­
ra é muito intima, originando dessa inti­
midade enormes proveitos para a vida ve­
getal e animal. 

A divisão do anno em periodos dis­
tinctos, caracterisando-se cada um pela 
predominancia ou carencia de precipitações 
e outros elementos constitue um facto bem 
importante para a vida agrícola e por con­
seguinte, tambem a pecuaria, que para Mat­
to-Grosso forma a sua principal riqueza. 

Os serviços que um observatorio me­
teorologico pode prestar são numerosos e 
de alta relevancia. 

O conhecimento da pressão atmosphe­
rica, das temperaturas, dos ventos e chu­
vas serve de base para a fixação de epocas 
apropriadas para a plantação. 
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O ideal seria que todo logarejo possu­
isse um posto de observação dos pheno­
menos atrnosphericos. 

Não é f6ra de proposito citar aqui, o 
que disse Marié-Davy, referindo-se ao ba­
rornetro corno prognosticador do tempo: 

"Un jour viendra, ou chaque village 
aura son barornétre communal cornme il · 
a son horloge, et ou le cultivateur le con­
sultem chaque jour à la rentrée des charnps, 
ou avant d'entreprendre son travail.'' 

A Missão Salesiana estabelecendo em 
Cuiabá e em outros pontos, postos de ob­
servação meteorologica prestou ao Estado 
de Matto-Grosso um relevantissimo serviço, 
encarando-se sobre varios pontos de vista. 

O Observatorio rneteorologico de Cuia­
bá estudando cuidadosamente os pheno­
menos atmosphericos que se notam, con­
seguiu approxirnadamente a determinação 
de "Constantes Meteoricas", cuja applica­
ção na vida vegetal e animal apresenta 
grande utilidade. Segundo essas constan­
tes chegou-se a divisão do anno em 3 pe­
ríodos bem caracterisados: O primeiro vae 
de Janeiro a Abril; o segundo de Maio a 
Agosto e o terceiro de Setembro a Dezembro. 

O primeiro e o ui timo são de chuvas e 
o segundo se apresenta com carencia de 
precipitações, isto é, um período de secca. 

Essa periodicidade é que regularisa 
os actos da vida do homem agricultor. 

Oxalá, que a Missão Salesiana possa 
fundar outras estações no riosso futuroso 
Estado. 

Cuiabá-27-X-919. 

Leonidas Pereira Mendes, 

Director das Obras Publicas do Estado. 



,, 

ÃO somente a educação da ju-
. ventude e a catechese dos 
e;;;; silvicolas foram objecto das 
solicitudes da Missão. 

Já nos primeiros tempos da fundação 
do Collegio em Cuiabá, solicitara o respecti­
vo superior, D. Antonio Malan das compe­
tentes autoridades federaes, os meios para 
a installação de um posto meteorologiço 
local. 

Somente porem em 1901, devido á per­
tinacia dos esforços do então director do 
Collegio e hoje Bispo do Maranhão-D. 
ttelvecio Gomes de Oliveira, poude-se com 
a maxima solennidade inaugurar o Obser­
vatorio Meteon1logico D. Bosco. 

Bem cedo começou esse ramo de ac­
tividade a se mostrar merecedor das at­
tenções e sympathias dos entendidos, pela 
exactidão dos dados fornecidos diariamen­
te para o Observatorio Nacional . do Rio de 
Janeiro e para o seu homonymo de Bue­
nos Ayres. A' vista dos bons serviços pres­
tados á meteorologia nacional, foi o Obser­
vatorio D. Bosco afiliado officialmente ao 
Observatorio Nacional em 191 o, e em 1918 
elevado á cathegoria de 2.ª classe especial. · 

Desde o inicio até o anno de 1915 fo­
ram publicadas na Revista Matto-Grosso, 
mensalmente, as observações, publicação 
essa que cessou de todo nesse anno por 
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ter a Directoria da Meteorologia reservado 
a si a divulgação desses dados. 

Em 1918 a instancias do ·Governo do 
Estado, foi o Encarregado auctorisado a 
publicar na Gazeta Official alguns dados 
recolhidos no Observatorio. 

Em 1907, devido aos esforços do R. P. 
Manoel Gomes de Oliveira, fundaram-se 
mais tres postos meteorologicos, um em 
Corumbá e outro na Colonia do Sagrado 
Coração, a cargo dos Missionarios Sale­
sianos, e o terceiro em S. Luiz de Caceres 
confiado á competencia e ao zelo dos RR. 
Frades Franciscanos. Estes tres postos fo­
ram reconhecidos officialmente pela Direc­
toria Geral em 191 o. 



PUBLICAÇÕES 

N ÃO se lim.ítou a actividade dos Mis-
sionarios Salesianos em Matto ­

Orosso ao desbastamento e polimento do 
Indio bor6ro. Procurando perpetuar tudo o 
que nessa infeliz tribu condemnada quiçá 
a um não muito remoto desapparecimen­
to, têm-se esforçado os Missionarios em 
recolher e coordenar os elementos da sua 
linguagem, as tradicções e costumes, as 
suas lendas e cantos. 

Já ha tempos sahiu á luz da imprensa 
um ensaio rudimentar de Grammatica da 
Lingua Boróro completada por bem rico 
Vocabulan·o. Agora, por occasião das pre­
sentes solemnidades das BODAS DE PRATA 
da Missão, apparece tambem um precioso 
trabalho de Ethnographz'a e Lztteratura e 
outros interessantissimos opusculos : No ­
ções de Catech ismo e as Licções de Historia 
do Brazil do Dr. J. M. de Lacerda traslada­
das para a lingua bor6ro. 

Alem de outras publicações esparsas 
em jornaes, revistas e principalmente no 
BOLETIM SALESIANO e na REVISTA MAT­
TO-GROSSO editada no Lyceu S. Gonçalo 
desde 1900 até 1915, contribuiu ainda a 
Missão para o enriquecimento da Littera­
tura, da Historia, do folk-Lore e da Geo-



- 70-

graphia com a publicação das Viagen s 
effectuadas em 1896 a N. O. do Estado pelo 
missionaria R. P. Nicolau Badariotti; de um 
volume commemorativo das festas e da 
Exposição Nacional realisadas em 1908; de 
um volume de Poesias de um salesiano 
amante da sua terra; e de um volume de 
notas altamente scientificas sobre a Meteo­
rologia e a Climatologia da região matto­
grossense. 







• 





APPRNDIBE -- N. i . 

- PORTARIA -

Lida por Monsenhor Santos ferreira 
na occasião da che:gada dos PP. Sale­
sianos, depois do Te-De:um na Fresue­
zia de S. Gonçalo de Pedro li. 

\ 

Dom Carlos Luiz d'Amour, por mercê de 
Deus da Santa Sé Apostolica, Bispo da Diocese 
de Cuiabá, Conde Romano, Assistente ao Solio 
Ponlljicz'o, Prelado Domestico de Sua Santidade, 
Commendador da Ordem de N. S. '.Jesus Chris­
to, etc. 

Fazemos saber que, tendo felizmente che­
g-ado a esta capital os inclytos Filhos de D. 
Bosco, o Exmo. e Revm. Sr. Dr. Dom Luiz 
Lazagna, Dignissimo Bispo titular de Tripo­
li e Superior das Missões Salesianas do 
Brazil, Uruguay e Paraguay, os Reverendos 
Missionarios, que a pedido do Exmo. Sr. Dr. 
Presidente do Estado e a intancias nossas, 
veem encarregar-se da catechese e civiliza­
ção de nossos índios, e ao mesmo tempo 
eoadjuvar-nos em tudo o que respeita á sal­
vação das almas confiadas á nossa solici­
tude pastoral e convindo que esta Santa 
Missão tenha a sua séde principal na cida­
de Episcopal: Havemos por bem destinar, 
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como pela presente nossa Portaria desti­
nam os, para esse Fim, c1 Igreja Matriz da 
Freg-uezia de S. Gonçalo de Pedro Segundo, 
desta cidade, e c1 casa contigua pertencente 
á mesma Igreja, com todas as suas depen­
dencias; ficando os referidos Missionarios, 
desde já e emquanto não mandarmos o con­
trario, de posse da mencionada !~reja e 
casa, e assim tambem um d'entre elles, que 
designamos por nomeação especial encar­
regado da administração da supradita Fre­
guezia como seu propri o Parocho. E para 
que chegue ao conhetimcnto de todos e a 
todo tempo conste, será esta depois de re· 
gistrada em nossa Camara, publicada á es­
tação da Missa e igualmente registrada no 
livro da Parochia. 

Dada em nossa Residencia Episcopal de 
Cuiabá, uos 18 de Junho de l 894. 

t CARLOS, Bispo de Cuiabá. 
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APPENDICE N. B 
Catalogo dos antigos alumnos que, occu­

pando honrosa posição na sociedade, for­
mam a mais brilhante corôa' nas Bodas de 
Prata da f,11n 1fação do Lyceu Salesiano de 
Cuiabá. (Aquelles optimos antigos ai um nos 
cujos honrados nomes não se acham regis­
trados neste catalogo pedimos as mais hu­
mildes desculras, e os convidamos a se ins­
creverem quanto antes na "Associação dos 
Ex-alumnos•· installada em 1916 no Lyceu 
Salesiano de Cuiabá. Dirigir-se ao Revmo. 
Padre Director do mesmo.) 

Exmo. Revmo. Sr. 
D. Francisco de Aquino Corrêa 

DD. Bispo d~ Prusiade e Presidente do 
Estado de Matto-Orosso 

R. P. Armindo M. d'Oliveira 
ta 23-XII-1918 

R. P. Francisco Alves Corrêa 
R. P. Luiz Zepherino de Paula 

MEDICOS 

Agnello Speridião de Albuquerque 
Antonio de PinhJ Maciel Epaminondas 
Cesario Alves Corrêa 
Clovis Corrêa da Costa 
João Nominando de Arruda 
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Joaquim Amarante Peixoto de Azevedo 
José de Albuquerque 
José Gentil da Silva 
Nicola Fragelli 
Pedro de Moraes e Mattos 
Vespasiano Barbosa Martins 

ENGENHEIROS 

Adhildo de Mattos 
Adriano Metello 
Ajax Alves C0rrêa 
Allyrio tt. de Mattos 
Fenellon Müller 
José M. Metello Sobrinho 
Julio Genesio Martins 
Leonidas Pereira Mendes 
Soter Caio ne Arnujo 
Virgílio Alves Corrêa Filho 

OFFICIAES DO EXERCITO 
Brocardo Bicudo 
Eudoro Corrêa de Arruda e Sá 
lsaltino de Pinho 
Manoel Corrêa de Arruda 
Sebastião Rabello 

Aspirantes 
Benjamin Constant Keller 
Fernando Lavaquial 
Flavio de Oliveira Alencar 
Manoel Deodoro Keller 

SACHAREIS EM DIREITO 

Albano Antunes d'Oliveira 
Amarilio Novis 
Euclydes Mattos de Barros 
Generoso Alves de Siqueira 
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Generoso Ponce Filho. 
João Escolastico Villas Boas 
José Barnabé de Mesquita 
José Caetano Metello 
José M. Metello Sobrinho 
Lamartine Ferreira Mtndes 
Olegario Moreira de Barros 
Oscarino Ramos Pinheiro 
Palmyro Pimenta 
Pedro Paes de Barros 
Raul MeteJlo 
Thomaz Dulce 
Vicente Ferreira Bueno 

TABELIÃES 

Aristippo Giordani 
Francisco Alves de Castro 
José Gomes de Oliveira 
Manoel Bodstein 
Odorico Alves Corrêa 
Pedro Augusto de Aquino 

PHARMACEUTICGS 

Agostinho Simplicio de Figueiredo 
Arsenio de Moraes e Souza 
Delphino Alves Corrêa 
Epiphanio da Piedade Mattos 
Vicente Fragelli 
Waldemir Bivar 

DENTISTAS 

Alinor de Lima Bastos 
Angelo Fragelli 
Felinto da Costa Ribeiro 
José Verlangieri 
Pedro Ivo Rostey 
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AGRONOMOS 

Antonio Leite de Barros 
Appolonio Theophilo Bouret 
Henrique Moreira 
Horminio Pereira Mendes 
João Balthar Vaz 
João Garcia Pinto de Arruda 
Luiz M. Malheiros 
Pericies Anthero de Mattos 

PROfESSORES 

Antonio Gaudie Ley 
Antonio Pancracio de Arruda 
Benedicto A. London 
Carlos N. Vaz Guimarães . 
Ezequiel Ribeiro de Siqueira 
Feliciano Oaldino de Barros 
Fernando Leite de Figueiredo 
Glicerio Povoas 
Isaac Povoas 
Jayme Joaquim de Carvalho 
Joaquim Ribeiro Marques 
João Nunes 
Jorge Bodstein Filho 
José Duarte de figueiredo 
Josephi A. M. Nunes Ribeiro 
.Julio S. Müller 
Ludgero Ribeiro de Siqueira 
Luiz de Albuquerque Nunes 
Manoel Casimiro dos Santos 
Modesto Ceruti Botau Curi 
Philogonio de Paula Corrêa 
Raymundo de Souza Lobo 
Thiago Marques Aipobureu 
Viriato Cypriano de Carvalho 
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EMP~EGADOS fEDERAES 

Alfande_ga 
José Silvino da Costa 
Mario da Costa Paiva 

Collectoria.5 
Luiz Galdino da Silva Prado 
Manoel Dias de Pinho 

Correio.5 
Cypriano Cosm e de Siqueira 
Egydio José de Figueiredo 
Epiphanio Augusto de Oliveira 
Hildebrando de Oliveira 
Leonidio José Rodrigues 
Luiz Robertino Ribeiro 
Luiz Antonio de Figueiredo 
Pedro de Oliveira Ponce 

Delegacia Fiscal 
André Anastacio de Souza 
Arnaldo Marques Ferreira 
Benedicto Oscar da Fonseca 
Cesario da Silva Prado 
Francisco Pio Bueno 
Jayme Pitaluga 
João Basílio Nogueira 
Manoel de Faria Albernaz 
Mariano Augusto de Figueiredo 
Other de Mendonça 
Valerio Nogueira 

Telegrapho.5 
Amphiloquio de Oliveira 
Antenor Adrião de Fig-ueiredo 
Antonio Fareira da Silva 
Antonio Josetti 
Apollonio Fernandes 
Aristides G. de Pina 
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Arthur Nestor da Silva 
Frederico S. Müller 
Heitor Ferreira da Costa 
Isidoro da Costa 
Jayme Marcolino de Campos 
João Adolpho Josetti 
João Leoncio de Araujo 
João L. Bulhões Valladares Filho 
Joaquim Siqueira 
Josino Mariano de Campos 
Josino Pina 
Licínio Augusto de Veneza 
Loredano de Veneza 
Manuel Antunes de Oliveira 
Mizael da Silva Nem 
Nilo Ferreira da Costa 
Odorico Leocadio da Rosa 

EMPREGADOS ESTADOAES 
Cesar João de · Mattos 
Eduardo de Pinho 
Oregorio de Siqueira 
Heristal Salgado Guimarães 
Humberto Miranda 
José Dias de Barros 
José Pereira da Silva 
Licio Nunes de Barros 
Manoel Adolpho Josetti 
Manoel Deschamps Cavalcanti 
Oswaldo Cícero de Sá 
Palmyro Paes de Barros 
Ulysses Rodrigues Calháo 
Virginio Nunes Ferraz Filho 

OPERARIOS 
f\lfaiates 

Arthur Corsino da Silva 
Eulalio Oaudie Ley 
João Benedicto Carneiro 
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Arnaldo Olavo Serra (funccionario publico) 
Riccardo Mosciaro (commissario) 
Alexandre Aurelio de Castro (guarda-livros) 
Alberto Pordeus » » 
Paulo Carlos de Abreu (escripturario de Alf.) 
Pedro Paulo de Medeiros (1.0 » » 

Luiz Feitosa Rodrigues (professor publico) 
Eduardo · Malhado » >• 
Mario Mattos de Barros (fazendeiro) 
Aristides Leite de Barros · ,, 
Silvino Leite de Arruda (commerci:mte) 
Theodoro Geacopello (empregado publico) _ 
Mario Rabello (escript. da Meza de Rendas) 
Emygdio Campos Widal (typographo) 
Fernando Lavaquial (aspirante) 
Benedicto Santalucci (academico) 
Luiz Fragelli » 
Antonio FragelJ.i >i 

Amílcar Cavassa (guarda-livros) 
Luiz Guerra (telegraphista) 
Estevão Gomes da Silva (agronomo) 
Agricola Leovigildo da Silva (negociante) 
Mariano Rostey (academico) 
Euclides Cunha (guarda-livros) 
ttonorio Gomes Pedroso » 

Antonio Gomes Pedroso » 
Alfredo Barros do Valle (academico) 
Sebastião Bacchi ii 

Lucidio Leite Pereira (empregado publico) 
José Leite Pereira » » 
Aristides Vieira de Almeida 
Sylvio Vieirà de Almeida 
Newton da Silva Pir.to (empregado publico) 
Alfredo Magalhães (academico) 
Raymundo de Souza Lobo (bacharel) 
1.0 sargento Gumercindo , Faria . 

» Mario Conceição Victorio 
Ismael Medeiros (empregado publico) 
2.0 tenente Lucidio Espirito Santo 

• 
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APPENBICE N· 3 

ANTIGOS ALUMNOS DO COLLEGIO SANTA 

· THEREZA EM CORUMBÁ 

Entre os numerosos Antigos Alumnos 
folgamos destacar os seguintes ~ 

leonidas Antero de i\1attos (advogado) 
Marcellino F. Barbato (delegado de Policia) 
João Mattos de Barros (advogado) 
Euclides Mattos de Barros (advogado) 
Angelo Fragelli (dentista) 
Vicente Fragelli (pharmaceutico) 
Sebastião Fragelli ( engenheiro) 
Pedro Rostey (dentista) 
Tyrnotheo Rostey (pharmaceutico) 
Olegario Moreira de Barros (advogado) 
José Manoel Lombardi (guarda-livros) 
Affonso Oalachi (negociante) 
Helvecio Oalachi » 

Raphael Lombardi (guarda-livros) 
lienrique Moreira (agronomo )' 
Tenente Carlos Müller 
Cyriaco da Costa Rondon (fazendeiro} 
Aniceto da Costa Rondon » 

Epiphanio O. Piedade Mattos (pharmaceut.) 
Arlindo de Castro (em,pregado publico) 
Alceste de Castro ' » » 

Solano Knipel (typographo) 

' 
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Manuel Archanjo de Araujo 
Miguel Theodoro de Paula 
N:!thalio Baptista da Silva 

Encadernador 
Luiz Theodoro Monteiro 

fAZENDEIROS 
Agostinho da Costa Rondon 
Amarilio Alves. de Almeida 
Antonio de Campos Borges 
Apollinario Nunes Ferraz 
Carlos Adolpho Josetti 
Delphino Bandeira Duarte 
Diniz Corrêa da Costa 
Frederico de Campos Borges 
Geraldo Castello 
João Botocudo de Almeida 
João Onofre Alves Ribeiro 
João Trindade 
João de Mattos Barros 
José Trindade ' 
Leonel Alves Corréa 
Mario Zepherino de Paula 
Salomão Alves Ribeiro 
Soter Nunes Ferraz 
Urias . Alves Ribeiro 
Virginio Nunes Ferraz Filho 

COM M ERCIANTES 
Alcibíades Calháo 
Amarilio Calháo 
Davino A. M. de Mendonça 
Domingos 1Alves da Silva 
Henrique Moreira de Araujo 
Joaquim Alves da Silva 
Joaquim Paes de Barros 
Marçal Bispo da Silva 
Plinio L. de Almeida Castello 
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João Estevam Ferreira 
João Palma Leite 
Joaquim de Mattos 
José Ferreira Mendes 
Luiz Laureano Leite 
Manoel Gregorio Palma 
Nathalino de Siqueira 

Carpinteiras 
Alfredo da Silva 
Benedicto Seixas Guimarães 
Henrique de Miranda 
ttygino Antonio da Silva 
João Ferreira Mendes 
Leopoldino Jacintho de Moraes 
Theofredo Gardés 

ferreiros 
Alberto Gomes da Silvtt 
Antonio Gaudie Ley 
Ascendino Duque 
Esperidião Gomes da ·Silva 

Pi11tores 
Antonio João de Siqueira 
Domingos Cyles Pereira 
Benedicto Pedro de Siqueira 

Sapateiros 
Fortunato Alves Ribeiro 
Francisco Ribeiro 
Hildebrando de Camargo 
·João José do Amaral 

Typographo.5 
Euthalio Bicudo 
tteristal Salgado Guimarães 
ttippolyto José de Oliveira 
José Martinho Serra 
Luiz Barreto Muniz 
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APPENDIBE N. 4 
Quadro estatístico das matriculas de alumnos do Lyceu Salesiano de Cuiabá 

desde a :sua fundação. 

ALUMNOS MATfllCULADOS 
~~~~~~~~~~~~~~ -~~-e.-~~~~~~~~~~ 

INTERNOS MATRICULAS GRATUITAS 
Anno es- Externos 

Estudantes I Apprendizes 
TOTAL 

colar . Internos j Externos I TOTAL 

189~ i 96 1 - - 1 96 
98 1 5 2 1 10õ 

6 112 6 3 121 

1 9 
1 

9 
4 1 

7 11 
3 8 11 

7 118 7 4 129 s 11 16 
8 115 22 11 148 6 9 15 
Q 114 17 16 147 19 15 34 

1900 119 14 27 160 20 . 17 37 
1 123 24 27 174 23 16 39 
2 123 24 25 172 24 7 31 

1902-3 128 28 26 182 29 11 40 
3- 4 107 25 22 154 31 7 38 
4--5 147 28 22 l 9í'. 28 13 41 
5- 6 162 39 21 222 27 12 39 
6- 7 154 34 . 20 208 21 5 26 
7 --8 190 22 20 232 21 9 30 
8-9 143 31 25 199 24 18 42 

9-- 10 154 26 25 . 205 24 13 37 
1910-11 168 26 17 211 16 15 31 

11 --12 177 29 22 228 19 16 35 
12- 13 163 39 16 218 3 17 20 
13- 14 188 31 20 239 16 18 34 
14- 15 211 37 24 272 6 18 24 
15- 16 217 38 21 276 6 16 22 
16- 17 186 38 19 243 14 15 29 
17--18 188 14 22 224 25 15 40 

. 18- 19 193 9 24 226 23 29 52 
Totnes 1 3894 1 613 1 481 T 498s ' 437 34ó 783 





APPENDICE N. B 
Quadro estatístico da matricula de alumnos do 

Collegio Santa Thereza em Corumbá, desde a sua 
fundação. 

. 
Anno ALUMNOS 

escolar Internos I Externos I Total Gratuitos 

1899 1 - 1 122 122 1 15 
1900 - 115 115 10 
1901 - 85 85 6 
1902 - 89 89 ]Ó 
1903 119 119 21 ' -
1904 - 118 I 18 37 
1905 11 11 O 121 42 
1906 21 155 176 36 
t9o7 ló 119 135 46 
1908 16 112 128 35 
1909 22 140 162 43 
1910 ' 25 1!5 140 35 
1911 24 136 160 48 
1912 18 137 155 28 
1913 17 150 l 67 3:i 
1914 24 158 182 39 
1915 16 162 178 27 
1916 16 168 184 44 
1917 17 165 182 47 
1918 12 173 185 52 

-Totaes 1 2;,5 2648 1 2903 1 555 







APPENDlCE N+ B 
Quadro estatístico da matricula de alum­

nos da Escola Agrícola S. Antonio do Coxi­
pó da Ponte (!) e da Colonia Agrícola Gra­
tidão Nacional em Palmeiras (11) desde a 
respecti va fundação. 

l 1 1 
7) Cf) a, 

"' (!) cll (!) .s ..... ....., ..... 
o o Cf) B "' e ;::; 

cti ~ e :::l :::l 
o e o 6 -< ·,::; ,._, ·;:: ..... 
1:1) o áD o 
~ z ~ z 

1897 - - - -
1898 q - - . -
1899 lo 5 - -
1900 12 7 - -

1901 14 6 - - -
1902 15 8 - -

1903 13 9 - -
1904 16 10 - -
1905 12 7 - -
1906 18 4 - -
1907 8 - - 6 
1908 14 - 11 8 
1909 9 --· 15 5 
1910 15 - 12 3 
1911 24 - - 10 2 
1912 22 - 12 2 
9113 20 - 15 · -
191 4 25 - 15 1 
1915 12 - 20 8 
1916 io - 17 8 
1917 10 - · 12 5 
1918 15 - 9 2 



1 1- PESSOAL INDIGENA existente nas Colonias Salesianas de 
Matto Grosso no dia 18 de .Junho de 1919. 

( lncluidos os Bororos pacificados estabelecidos independentes 
nos arredores das Colonias, e os empregados com os fazendt:i ­

ros da zona) 

Menores de 12 annos \ Sexo masculino 
de idade 1 · feminino 

\ " 
Maiores de 12 annos \ Sexo masculino 

solteiros ~ ,, feminino 

Frequentando as es- Í Sexo masculino 
colas ( ,, feminino 

Casaes existentes 

' o 
u 
li) ,g 

Cll u-
'ê e 
o 
o 
u 

64 
56 

13 
8 

49 
29 

30 

(/) 

-~-~ 
e o 
o~ 
o 
u 

18 
16 

5 
.3 

20 
15 

18 

32 114 
29 101 

7 25 
4 15 

16 85 
9 1 53 

22 70 



APPENBICE N. 1 

QUADROS ESTATISTICOS DAS COLÔNIAS INDIGENAS 

1-ESTATISTICA GERAL dos Indios Bororos acolhidos nas Colonias Salesianas 
de Matto Grosso desde a respt'ctiva fundação até 18 de Junho de 1919. 
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Frequentaram as escolas í Sexo masculino 95 
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APPENillCE N. B 

ESTA TISTTCA RELIGIOSA 

Matricula de alumnos dos Oratorios Festivos 1 1 Communhões sacramentaes di5tribuidas 

L. e Paroc. Collegio S. Capella da Vi lia do Re- Col!egios das Irmãs F. de N\. Auxil. 

Anno S. Gonçalo Thereza Guia gistro do Cuiabá \ Corumbá Coxipó 
Cuyabá Corumbá Coxipó Araguaya 

Cap'.;J!a do Paro chia Collcgio S. Capei las 
Anno Lyceu S. Gonça lo Thereza das 

Cuiabá Cuiabá Corumbá Irmãs 

18941 1 1 1 
1 

1 5 1 1 1 1 104 
6 12 158 

1 
1 1894 - 180 - - -

5 - 260 - 1 11387 
6 - 578 - l 14ô6 

7 156 15 147 7 546 896 - 10596 
8 162 20 110 36 8 956 038 -- 11479 
9 143 1 fi2 18 194 3:i 9 !:284 98il 225 12687 

1900 157 166 16 186 58 1900 2456 1095 458 11506 
1 235 175 19 227 60 l 3675 1150 697 14675 
2 215 159 17 100 ;iy 2 5287 1305 758 13738 
3 197 165 18 108 71 3 8345 1576 1345 14566 
4 227 172 26 :i9 65 í 9 4 :2546 1897 1456 14447 
5 216 178 24 47 78 60 5 1356!J 2180 1527 .t7286 
6 235 164 38 194 94 40 6 12S9ó 2500 1879 18187 
7 '227 182 35 130 125 n 7 15676 2690 23.'iO 18246 
8 186 189 12 196 132 34 8 16785 4860 2876 17356 
9 215 178 9 11 o 128 33 9 l fi7':55 4500 2345 21426 

1 () 234 84 95 127 35 10 18246 5730 3998 19587 
11 204 9o lu8 1.35 43 11 21345 62~0 4566 20345 
12 186 95 109 143 65 12 25-146 6875 5276 19546 
13 195 136 108 152 71 13 242'17 7{93 6245 22187 
14 2:is 145 90 138 52 14 21745 8256 5280 23285 
1 :i 256 97 95 127 44 15 21276 8SOO 3500 25345 
16 243 99 80 145 31 16 22746 6950 6780 29676 
17 287 l 12 73 127 14.3 33 
18 288 156 78 76 132 42 
19 239 143 3Fi 9:, 84 14:-i 45 

j 7 1 22248 
1 

7796 5928 22875 
18 23137 72!J8 

1 

6745 32Y85 
l 23345 8 4 749 3859 





APPENDICE N. B 

Matricula de alumnas nos Collegios das Irmãs Filhas de Maria Auxiliadora 

COLLEGIO DE CUIABA' COLLEGIO DE CORUMBA' COLLEGIO DO COXIPO' 

Anno !Internas/ Externas Gratuitas Internas jExternasi Gratuitas Internas jExternas/ Gratuitas 

1895 28 1 60 50 - - - - - -
6 30 60 50 - - . - - - - -
7 28 50 40 - - - - - -
8 40 50 48 - - -

1 

8 - 8 
9 50 40 50 - - - 18 - 8 

1900 10 40 46 - - - 16 - 12 
1 ;; o 50 46 - - - 16 - 12 
2 50 50 50 -- -- - 19 - 12 
3 50 . 50 50 - - - 24 -- 12 
4 8 ' 12 14 2 35 28 25 -- 14 
5 J 20 14 5 42 22 26 19 14 
6 -- 66 

1 

17 7 56 

1 

25 14 
1 

19 
1 

6 
7 - 81 9 6 64 22 4 10 2 
8 3 59 6 9 79 12 4 5 2 
9 1 72 16 8 85 15 4 5 2 

' 
10 5 60 14 12 

1 

47 17 
1 

4 5 -
11 12 48 5 9 56 19 11 5 9 

12 12 48 7 15 95 17 24 4 12 
13 2 38 16 13 97 16 29 4 25 
14 ,, 52 17 

1 

14- 115 14 18 4 6 ,) 

15 6 61 25 12 125 18 20 4 5 
16 14 68 26 15 135 17 II 4 7 
17 9 50 20 16 126 19 21 ,, 14 .) 

18 5 
1 

36 24 li 112 25 3 ,, ,, 
.) .) 

19 3 42 16 12 135 23 3 - 3 



APPENDICE N+ fD 
A tabella que apresentamos refere-se ao conhe­

cimento do estado climaterico da cidade de Cuia­
bá, estudado nas suas effemerides de pressão 
atmospherica, temperaturas, ventos, precipitações e 
relativos elementos derivantes delles. 

Comquanto quinze annos de experiencias não 
sejam rigorosamente sufficientes para determinar 
"Constantes Meteoricas'', numa sciencia quasi 
que embrionaria no nosso Brasil, damol-as hoje 
como preludio a estudos maiores, que terão por 
fim descobrir as relações que correm entre os 
elemelttos atmosphericos dependentes de causas as­
tronomicas e os effeitos prod11zidos sobrn o nosso 
planeta nos diversos ramos da vida vegetativa e ani­
mal, e por estas á applicação das variadas industrias 
a que se dedica a activida1e humana. 

Vae a tabella dividida em tres épocas, que cha­
mamos «periodos» : De Janeiro a todo Abril, o 
primeiro: de Maio a todo Agosto o segundo, e de 
Setembro até todo Dezembro o terceiro. O pri­
meiro e o ultimo são de chuvas; o segundo deriva 
da diversidade do vento, que predomina nesta época 
e por cuja causa se dão pressões atmosphericas mais 
fortes, tempetaturas menos eltlvadas, e carencia de 
precipitações a formar uma verdadeira época de 
secca. 

Unindo-se o valor dos elementos meteoricos a 
formar' uma media entre os tres periodos, esta de­
terminará a constante annual de cada um, que, 
comparada com as consecutivas, deverá produzir 
com pouca differença o valor legal da mesma, em 
todos os Reus elementos a observar no futuro. 



Constantes Meteorologicas para a cidade de Cuiabá - Matto-Grosso annos 1901 a 1905. 

ELEMENTOS OBSERVADOS 

Pressão barometrica a oº e a gravidade-1. 7 

Temperatura I Maxima mensal ao abrigo 
(Minima 

" " " 
~ Maxirna mensal ao abrigo 

Extremos (Minima 
" " " 

Temperatura centigr.ª do ar ao abrigo 
Maxima solar 
Minima ao sereno 

Humidade 
Í Absoluta (Tensão do vapor) m;m 

Relativa (porcentagem) 

Evaporação em mJm i ao abrigo 
I ao ar livre 

Nebulosidade Ç em decimos de Céu 
I suas formas 

Vento \ Velocidade em mt. por seg. 
I Direcção astronom.• dominante 

Chuva ) Media approximada em m;ms 
(N° de dias de chuva 

Frequencia de alterações violentas 
Idem de nevoeiros, orvalho e friagens 

1.0 Periodo 2.0 Periodo 3.0 Periodo 
Normal 

/ annual 

743. o 745. 2 742. 9 743. 8 
30°0 29° 4 31 ° 1 30° 1 
24° o 20° 4 23° 9 22° 8 
32° 8 33° o 34° 8 33° 5 
22° 4 15° 2 20° 6 19° 4 
27° 2 25° 1 27° 7 26° 7 
4204 42° 1 42° 1 42° 2 
20° 2 13° O 18° 5 18° 6 
21. 3 15. 8 18. 8 18. 6 
80. 1 67. 3 70. 5 72. 6 
42. 6 72. 9 69. 6 61. 9 

i6o. 2 209. 2 213. 9 194. 5 
7. 1 4. 4 6. 4 5. 9 

K-KN Mixta K- Ku K-Ku 

o. 681 o. 548 o. 659 o.629 

N- NW N-S N-NW N-NW 

843. o 305. 6 518. 6 1388. 2 

60 10 43 114 

l. º Periodo - 3.0 Periodo 
- 2.0 Período -





APPENDICE N. 11 

OBSERVATOR/0 METEOROLOGICO 

No anno de 1911, em terrenos do Collegio, inaugurou-se a Estação Meteoro­
logica official cujas observações são diariamente transmittidas pelo 

telegrapho ao Rio e Buenos Aires. 
Damos um quadro da5 medias reiativas ao anno de 1918. 

1 m (;,j tfl ....... V <l) ;> ::s ....... . E m o i..: i..: :;::: õ e <l) o 
o 1-, oL) "'xo ....... o m tfl 

m 'O e 
1-, ::s ·- m m <l) blJ ~ .::!J Q) .o e m e 
mm 

....... 1-, ·- 'O m 
(;,j .o E E 1-, 1-, 

1-, ~ E > m 
1918 .o u ~ m m .o ~ .o <l) <l) o c.n ::s o 

o:S 
X e E m E "' 

'O o ..e o. m 'O 'O 'O 
,c,;s E.....: 2; 2; -~ o ·2 o 

m "' ::s u 
tfl <U e 'O -a rfl .o m 

(;,j (;,j ·- m ·- ·- o <l) Vl E- ~ 2; ~ E E ....... z o <l) 
1-, ::s ::s e 

o... :e <l) ' :e > -
Janeiro 747.6 24.5 32.3 21.2 35.8 16.4 86.2 19.7 SE ~? ;:,,_ 263.3 15 

-------- ------- - --,_ ----

Fevereiro 49.4 23.9 32.4 '20.9 38.0 19.0 87.3 19.2 SE 5.7 131.9 13 
------ - - -- - - ------ - ----

Março 49.2 23.5 31.8 20.2 34.8 13.8 85.9 18.8 SE 4.0 100.0 10 
---- ------------- - ------

Abril 49.2 22.3 31.3 19.5 34.6 15.0 87.0 17.7 SE 4.0 93.l 5 -- -- --------------------

Maio 50.8 20.2 28.0 17.4 33.2 11.6 86.7 15.4 SE 5.1 68.6 3 
------------------------

Junho 49.7 18.7 26.8 15.6 33.0 0.8 76.3 13.3 SE 4.1 11.4 3 
------ ------------------

Julho 52.8 18.9 26.3 14.7 33.8 5.0 62.9 10.7 SE 4.2 1.6 4 -- ----------------,_ ----

Agosto 52.1 21.8 29.6 17.4 36.8 7.2 53.6 14.2 s 2.5 0.1 1 
---- ------------

Setembro 50.5 23.5 31.9 19.7 38.5 11.2 62.9 13.9 SE 3.4 27.5 5 
-- ----------------------

Outubro 48.9 24.4 31.6 20.6 38.0 12.2 64.2 16.I SE 4.3 158.4 11 
---- -------->-------------

Novembro 47.2 25.6 33.0 22.0 38.4 18.4 81.0 19.7 SE 4.6 77.2 14 
-- ----------------------

Dezembro 47.8 25.8 32.8 21.9 36.4 20.0 83.4 20.5 SE 4.6 200.0 9 
- - = ---- = ----= = --= == 

Med. annual 49.6 22.8 30.7 19.3 35.9 12.6 76.5 16.6 4.4 1133.1 93 
------------------------

Med. de 1917 49.8 22.9 34.8 21.6 38.4 15.4 7 3.1 16.9 5.1 1147.2 5 1 





Mezes 

1918 

Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

1919 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

APPENDICE N. fB 
Estação M eteorologica de S. Cruz (Barreiros) 

MEDIAS desde Julho de 1918 até Julho de 1919 

I Pressão Temperatura Humidade Humidade 
barometrica do Maximas Mínimas absoluta relativa 
I reduzida ar m/m º/o 

725.9 20.6 29.2 13.2 12.4 71.3 
725.5 22.6 31.1 14.9 13.4 66.8 
724.2 25.5 33.2 19.1 14.5 62.5 
722.2 -24.9 31.6 16.s 17.4 75.6 
721.8 24.6 3U 21.1 , 19.2 85.o 
722.6 24.5 30.0 20.7 19.1 84.5 

721.9 24.6 30.4 20.l 19.7 89.4 
722.8 24.4 29.9 21.1 20.4 90.1 
723.4 24.2 30.1 20.6 20.1 90.8 
723.6 24.3 31.2 19.5 18.7 83.6 
724.4 23.5 30.7 17.9 17.3 81.9 
725.7 22.2 3o.o 15.5 15.2 77.1 
726.7 21.2 30.5 12.8 12.8 69.9 

Vento 
do mi-
nante -

E 
E 
E 
E 
E 
E 

NE 
E 
E 
E 
E 
E 
E 



APPENDICE N. ·13 

O Exmo. e Revmo. Senhor Dom Carlos 
L. d'Amour nasceu no Marar.hão a 11 de 
Junho de 1837. Cantou a sua primeira 
missa a 8 de Dezembro de 1860. Foi 
nomeado prelado domestico por Sua 
Santidade Pio JX em 20 de Junho de 1871 , 
tendo exercido as funcções de Vigario Capi­
tular e Governador do Arcebispado na Ba­
'hia em 187 4. 

Sagrado Bispo de Cuiabã em 1878, to­
mou posse de sua diocese em 2 de Maio 
de 1879, tendo sido nomeado Conde Ro­
mano e assistente do Solio pontifício em 
1890. A 5 de Abril de 191 o foi elevado a Ar­
·cebispo Metropolitano da nova provincia 
Eclesiastica de Matto-Grosso, sendo agora 
Sua Exc. o decano do Episcopado Brazileiro. 

A Sua Exc. Revma., que chamou os Sale­
sianos ao nosso Estado e aos quaes dis­
tríbuiu sempre affecto paterno, o preito sin­
cero da homenagem filial dos Salesianos, 
e da gratidão de seus Cooperadores, por se 
haver dignado acceitar o cargo de Presi ­
dente honorario do Congresso Regional dos 
Cooperadores Salesianos de Matto Grosso. 



.. 



Esse nome vale uma epopéa e é com o 
mais vivo desvanecimento e mais legitimo 
orgulho que o estampamos nesta pagina, 
pezarosos de que não nos seja dado reca­
mal-o de ouro precioso, symbolo do immen­
so affecto que lhe dedicava toda uma pleia­
de de admiradores e amigos, ou adornai-o 
com uma capella de roxas saudades, pe­
nhor da tristesa que deixou o seu inespera­
rado passamento, lá na tragica voltn do 
caminho, que o arrancou para sempre ao 
nosso amor! 

Filho extremecido de D. Bosco, alma trans­
parente e lucida, que se espelhava em sua 
fronte lisa e serena, intelligencia privilegia­
da, zelo generoso capaz de todos os sacri­
fícios e de todas as dedicações, nada 
faltava a essa perfeita organisação de 
apostolo. E elle o foi , e grande! 

O Uruguay, o Paraguay e depois o Brazil 
foram o vasto campo de seu trabalho fe­
cundo. 

A 19 de Junho de 1894 acompanhado por 
um pequeno grupo de Salesianos, recebia-o 
em festas a cidade de Cuiabá, que pelo 
abraço de D. Carlos Luiz d'Amour, que o 
havia chamado, dava-lhe a saudação re­
verente e affectuosa. 



Passaram-se 25 annos e a obra do mes­
tre ·q·ueridô, salpicada com seu sangue de 
rnartyr e de:her.6e, fructificou abundante e 
proniettedora nas cidades e nos sertões do 
glorioso e •"grande Estado! 

Os Salesianos e os Cooperadores reveren­
tes se incUnàm diante da memoria do Pae, 
do Mestre · e .do _Amigo e pedem a Deus 
que os ossos venetaveis do grande aposto­
lo, que repou·sam ao pé do monumento da 
Virgem Auxiliadora dominando a Guana­
bara, sejam sempre o palladium santo que 
nos traga a victoria e o triumpho das Obras 
de D. Bosco. · 



Os rapidos escorços deste Ji.g-eiro opuscu­
Jo, feito só para consignar aqui uns ligeiros 
traços da obra Salesiana no Estado, por si 
só proclamam as benemerencias de quem 
até hontem solicito e forte guiou a Missão 
nos cinco lustros de sua ~xistencia. Tudo 
aqui nos falla delle, de seu zelo, de sua for­
ça de vontade, de sua inquebrantavel ener­
gia. Mas a gratidão manda que melhor res­
plandeçam, siquer numa pagina mal esbo­
çada, os traços moraes do venerando Bispo 
de Amiso e prelado do Araguaya. 

Dom Antonio Malan, elevado pela vóz da 
Igreja a mais amplos misteres de apostolo 
tem no Estado e em todo o Brasil a consa­
gração de um benemerito. 

Nos longinquos sertões do Araguaya con ­
tinua S. Excia. a nobre faina do seu longo 
apostolado, encontrando no amor divino 
e no zelo pelas almas a multiplicação da ­
quellas energias masculas que foram sem­
pre o segredo de sua actividade. 

Ao nobre paladino do Bem, ao grande fi­
lho de D. Bosco o applauso reverente e gra­
to dos Salesianos e dos seus Cooperadores. 





Tu honorificentia populi noslri. 

S. Ex.a Rma. D. Francisco d'Aquino Corrêa 
Honr.1 e Gloria do Lrceu Salcsi.1110 





G. fFanoisGo de iquino loFFêa 
Nome aureolado por todas as fulgurações 

que podem emprestar á realeza do homem 
melhores direitos á admiração e á estima, 
constitue por sem duvida a maior gloria de 
Matto-Grosso e do Lyceu Salesiano de Cuia­
bá onde foi alumno e depois Director. 

Nascido nesta capital a 2 de Abril de 1885, 
aqui se preparou para as grandes lides da 
sua ainda breve mas operosissima e fecun ­
dissima existencia. 

Desprezando o mundo para melhor o po­
der amar, mancipou-se ás phalanges cio 
clero escolhendo para batalhar as esqua­
dras arroladas e arregimentadas pelo gran­
de D. Bosco. 

Ao tornar porem de Roma onde fora hau­
rir na fonte as mais puras doutrinas reli­
giosas e moraes, viu-se obrigado a accei ­
tar bem cedo ainda a consagração episco­
pal; - sagrado já se achava no coração e 
nos desejos do povo. 

Seu caro torrão, porém, ameaçava-o a 
onda invasora e apavorante das paixões 
politicas desencontradas. Deixando pM 
breve tempo o baculo pastoral, dando de 
mão á regencia da diocese vacante de Co­
rumbá, para cuja administração havia pou­
co fora nomeado, eil-o que se arremessa 
qual bençam de Christo ás vagas borrasco­
sas da politica. 

E ahi está, guiando firme o leme do Esta­
do, desviando-o victorioso e calmo de todos 
os escarcéus, sustendo-o celere e seguro 
na orbita ascencional do progresso e da 
paz. 





i. lelveGio ;ornes d'lliveiFa 
Primicias da Obra Sale~iana no Brasil, começon 

prestes a se revelar talhado para os maiores com­
mettimentos. Enviado pelo saudoso bispo de Tripoli 
a continuar e concluir seu,, estudos philosophicos e 
theologicos na Cidade Eterna, não poude entretanto 
ri ~istir ao clima romano e á intensa applicação 
êxigida na Universidade Gregoriana. 

Com a saude combalida, procurou.o futuro bispo 
do Maranhão a amenidade dos ares cuiaban-0s. Aqui 
com effeito refez em breve as forç,as e poude attin­
gir a somma de conhecimentos exigida pelos ·sa­
grados canones para a ascenção ás Ordens Sagradas. 

Não se limitando em sua actividade aos traba­
lhos communs da faina salesiana, mesmo arcando 
com as difficuldades incalculaveis do meio em que 
se achava, teve alento bastante para unir aos cuida­
uos de director do Lyceu Salesiano, os de fundador 
e redactor de nm hebdomadario que em breve se 
transformou na florescente Revista Matto Grosso . 
Creação toda sim, mi:rcha lentamente pira um pro­
gresso quasi inesperavel em o nosso meio o Obser­
vatorio Mr.teorologico D. Basco, augmentado ha 
pouco com um posto sysmographico. 

Retirando-se de Cuiabá onde em seis c1 anos tão 
fructuosas sementes lançara, foi o P. Helvecio elevar 
a perfeição nunca attingida a Revista Santa Crui 
editada no Lyceu Salesim10 da capital paulista, e 
em seguida o Collegio e as Escolas Profissionaes 
Salesianas de Nictheroy. 

Como prefeito ou vice-director desse estabeleci­
mento, foi surprehendel-o a Bulla Pontifícia preco­
nisando-o Bispo, antes para a diocese de Corumbá 
-á qual renunciou-e depois para a de São Luiz do 
Maranhão. E lá se acha o saudoso D. Helvecio, 
p·dmilhando aquelle bemdicto recanto da patria bra­
sileira, esparzindo beneficias entre grandes e pe­
quenos que todos já o ama~ idolatradamente. 



• 
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PESSOAL DA MISSÃO S ALES/ANA 

Nascido 
Chegou á Ordenou-

SACERDOTES Natural de missão se Presby- OBSERVAÇÕES 
em em tero em 

D. Luiz Lasagna Italia-Pkmonte 1850 1894 Bispo titular de Tripoli. Sagrado em 1892. Fundado 
da Missão. Falleceu em Juiz de Fóra em 6- XI-1895 

r 

D. Antonio Malan !tal ia - Piemonte 1862 1894 1889 Bispo de Amiso e Prelado do Registro do Araguaya 
Sagrado em 1914. Continuador de D. Lasagna na 

. direcção da Missão 
D. Francisco d'Aquino Cortêa Brasil- M. G. 1885 - 1909 Bispo de Prusiade. Sagrado em 191 5. Auxiliar da Ar-

chidiocese de Cuiabá. Desde 1917,Presidente do Estado. 
D. Helvecio Gomes dºOliveira Brasil - E. Santo 1876 1897 1901 Bispo do Maranhão. Sagrado em 1918. Serviu nesta 

missão até 1903. 
R. P. Agostinho Colli lt. - Veneto 1868 1894 1897 

" 
,, Angelo Cavatorta lt.- Pi emonte 1859 1897 1882 Retirou-se em 1901 para a ltalia. 

" 
,, Antonio Colbacchini lt. - Veneto 1881 1899 1903 

" 
,, Antonio de Bella lt.- Veneto 1846 1896 . 1878 Retirou-se ew 1899. Falleceu em 1912. 

" 
,, Antonio Franco lt.-Piemonte 1876 I 90ti 1919 

" 
,, Antonio Ragogna lt. -- Veneto 1875 !909 1901 Retirou-se em 1915 para a ltalia. 

" 
,, Armindo d'Olivtira Br.- M. O. 1882 - 191 6 Falleceu em 23-XII- 1918. 

" ,, Arthur Castells R. Uruguay 1868 1894 1884 Retirou-se em 1908. 
,, Bernardo Bruno lt.-Piemonte 1873 1907 1897 " " 1917 . 

" ,, ,, Bortolo Poli lt. - Lombardia 187:-) 1907 1918 

" 
,, Braz Czarowicz Hungria 1888 1915 1913 Retirou-se em 1917. 

" 
,, Castulo Steiger Allem. - Baviera 1883 1905 1919 

" 
,, c~sar Albisetti lt. - Lombardia 1888 1914 l 912 

" ,, Clemente Doroszewski Polonia 1874 18!)9 1906 Esteve ausente de 1913 a 1918. 
,, Ezequiel Fraga Uruguay 1874 1895 1898 ,, 

" de 1905 a 1917. 
" ,, Francisco Alves Corrêa Br. - M. Grosso J887 -- 1913 " " de 1910 a 1915. ,, 
,, ,, Guilherme Meiners All em. - Bavlera 1870 1917 1907 Retirou-se em 1918. 

" ,, Henrique Luthe r- » 1870 1913 1913 
,, ,, Hermenegildo Carrà lt.-Piemonte 1888 1914 191 2 

" 
,, Hippolyto Chovelon França --- Lyon 1884 1905 1914 

)J ,, Januario Audisio Fr. - Corsega 188•3 190~ 1915 

" 
,, · Januario Saccani . lt. - Napoles 1863 1903 1900 

)J ,, João Baptista Couturon Fr. - Limoges 1881 1904 1912 

" 
,, João Baptista Crema !t.- Veneto 1877 1903 1915 

" ,, João Balzola It.- Pi cmonte 1861 1896 1892 Retirou-se em 1915 para o Amazonas. 

" 
,, João ·crippa lt. - -Lombardia 1861 l 911 1894 

" ,, João Gasparoli lt.-Pi emonte 1866 1908 1892 Retireu-se em 1912 para Centro America. 

" ,, João Sobe! Polonia 1 1880 1903 1912 
,, José Al encar Br.---São Paulo 1877 1918 1910 

, 
" 
" 

,, José Galbusera lt. --Lombar d ia 1873 189 7 1898 

" 
,, José Giardelli lt. - Sicilia 1879 190 4 1904 Esteve ausente de 1912 a 1914. 

,, ,, José Pessina lt. - Pi emonte 1883 190~) ·1915 Falleceu em 1916. 1 

" 
,, .José Salvetto It.- Piemonte 1870 1899 1901 

" 
,, José Solari lt. - Piemonte 1861 1894 1886 Retirou-se em 1906 para Pernambuco. 

" ,, José Tannhuber AII. - Baviera 1880 1903 1906 

" ,, Julio Deretl Fr.--Champagne 1886 1905 1914 

" 
,, Luiz Montuschi lt. -- Romagna 1876 19tl~ 1906 Retirou-se em 1917 » S. Paulo. 

" 
,, Luiz Zepherino Br.- M. Grosso 188~ - 1912 

" 
,, Leão Vallerie Fr.-Bretagne 1877 1899 1901 Retirou-se em 1905 para S. Paulo. 

" ,, Mansueto Calloni lt.-Lombardia 1876 1918 1905 

" 
,, Manuel Gomes de Oliveira Br.-E. Santo 1874 1903 1901 Retirou-se em 191 l para S. Paulo. Director da Secre-

ta ria de Estado no Governo de D. Aquino. 

" ,, Miguel Cunõ It.-Sicilia 1871 1903 1903 

" 
,, Miguel Stroszinski Polonia 1880 1905 1915 

" ,, Nicolau Badariotti It. - Lombardia 1860 1896 1887 Retirou-se em 1897 para S. Paulo. 

" ,, Pedro Massa It.-Liguria 1880 1919 1905 Actual lnspector da Missão. 

" 
,, Pedro Vieceli It.- Veneto 1855 1907 1897 

" 
,, Philippe Pappalardo lt.-Sicilia 1870 1899 1893 Retirou-se em 1908. Falleceu em I 914. 

" ,, Raphael Traversa lt.- -Piemonte 1839 1897 1889 Falleceu em 1910. 

" ,, Ricardo Remetter AII.-Baviera 1890 1914 1919 

" ,, Sidrach Vallarino lt.--Liguria 1877 1899 1903 

" 
,, Vicente ttípnarowski Polonia 1878 1907 1912 Retirou-se em 1908. 
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Nascido Chegou á 
MINORISTAS Natural de missão OBSERVAÇÕES em em 

Angelo Cricco lt.-Veneto 1874 1910 Falleceu em 1911. 
Antonio Dwozeczki Polonia 1895 1914 
Eugenio Annes da Fonseca Br.-M. Grosso 1890 - Falleceu em 1903. 
Francisco Congiu lt.-Sardenha 1880 1904 
Frederico Prellwitz All.- Prussia 1886 1914 
Jorge Nachreiner AII.-Prussia 1888 1914 
José tthardy AII.-Prussia 1885 1909 
Luiz Brivio Jt.- Lombardia 1878 1914 
Luiz Ferraz Br.-M. Grosso 1888 - Falleceu em 1902. 
Nicolau Mortini lt. -Veneto 1880 1914 
Paulo Cathiard Fr.-Delphinado , 1897 1914 Falleceu em 1918 nas trincheira.:;. 
Vicente Giordano Jt.-Pesaro 1875 1897 Falleceu em 1898. 
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IRMÃOS LE1GOS Natural de 

Abdão Sennen tiespanha 
Antonio Baldi It. - Piemonte 
Antonio Unhares Br. - Ceará 
Antonio Murgia lt. _:._Sardenha 
Angelo Sordi lt.-Toscana 
Carlos Melloni Jt. - Romanha 
Carlos Visctti It. - Piemonte 
Casimiro Osuchowski Polonia 
Domingos Montanari lt.-Romanha 
Domingos Minguzzi lt.- Romanha 
Emygdio Martins Br.- Piauhy 
Eduardo Saracco Jt. .'..._Piemonte 
Fausto Guimarães Br.- S. Paulo 
Fernando Porrera It.-Piemonte 
Francisco Alberani lt.-Romanha 
rlumberto Zanoni It.-Piemonte 
Isidoro Urna Jt.-Piemonte 
Jacome Grosso Jt.- Liguria 
José Botto lt.-Piemonte 
José Bourre Fr.-Nice 
José Gabet Fr.- Avinhão 
José Pelegrino lt.-Piemonte 
João Baptista Ruffier fr. - Ariege 
Ludovico Brus Austria 
Luiz Ponteprino lt.-Piemonte 
Manuel M. Alvarenga Br.-M. Geraes 
Manuel da Fonseca Portugal 
Marcos A. Amaral Br.-M. Grosso 
Miguel di Forti It.-Sicilia 
Miguel Theodoro de Paula Br.-M. Grosso 
Natal Tabone It.-Piemonte 
Pedro Bertolino It. - Piemonte 
Raymundo Nonato da Cruz Br.-Rio de Jn.ro 
Secondo Bussi It.-Piemonte 
Silvio Milanese Jt.-Piemonte 
Theodoro Bulia Polonia 
Vicente Cicchetti lt.- Romanha 
Victoria Tabone Jt.-Piemonte 
Viriato Cypr.0 de Carvalho Br.-M. Grosso 
Virgílio Dias de Moraes Br.- M. Grosso 

( CONTINUAÇÃO ) 

Nascido Chegou á 
missão 

em 

1869 
1882 
1896 

-1886 
1873 
1879 
1867 
1884 
1882 
1878 
1896 
1880 
1878 
1875 
1888 
1883 
1887 
1849 
1870 
1875 
18S1 
1880 
1864 
1878 
1862 
1879 
1858 
1881 
1872 
1895 
1878 
1878 
1883 
1876 
1861 
1880 
1884 
1871 
1882 
1893 

em 

1898 
1905 
1918 
1911 
1895 
1903 
1897 
1907 
1903 
1899 
1915 
1902 
1914 
1898 
1911 
1907 
1907 
1895 
1911 
1897 
1897 
1905 
1894 
1915 
1898 
1908 
1895 

1899 

1905 
1897 
1904 
1897 
1895 
1905 
1904 
1897 

OBSERVAÇÕES 

I Retirou-se em 1902. 
Falleceu em 1911. 

Falleceu em 1919. 
» )) 1913. 

Retirou-se em 1907 para a Italia. 

Retirou-se em 1910 para a R. do Uruguay. 
Falleceu em 1907. 

Retirou-se em 1913 para a França. 

Retirou-s.::: em 1905 para a França. 

Retirou-se em 1918 para M. Geraes. 

Falleceu em 1 903. 

Falleceu em 1909. 
» )) 1905. 










